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Dols ANos DE lusrçA E DIGIIIDADE
As eomemorações do segundo aniversá-

rio do 14 de Novembro, assinalado no pas'
sado domingo em todo o territério nacional,
mas cujos actos centrais realizaram-se no
Gabu, constituíram uma iornada de refle-
xão e de tomada de consciência do povo em
geral para a situação difícil que o país en-
frenta.

Nas palavras do Comandante João Ber-
nardo Vieira, que se dirigia a uma enormc
multidão que o recebeu em festa, tratava-sc
de, um acto solene e de grande importância
na vida do nosso povo, pois festejava-se
nessa data dois anos de iustiça e de dignida-
de, dois anos de igualdade de direitos para
todo o povo guineense.

Mas, tambóm, dois anos em que o'Povo
pôde viver em paz' sem massacres ou pri-
sões arbitrárias, para poder trabalhar para
o avanço da economia naeional.

O Comandante Kabi, nas Patavras clo

Presidente da comissão preparatória d a s

comemorações, camarada Nicandro Barreto'
levou ao povo orientações para a nossa vida
e para o avanço do nosso trabalho' o que os
homens grandes apoiaram e encorajaram na
pessoa dã alad¡c Marnadi Iniai e que o Pre-
iidente regional, camarada Malam Bacai'
,agradeceu õom um 'djarama' ao CR e à di-
r4ção do Partido. (Ver Centrais)

ONCOCERCOSE: MINISTROS DE SAÚDE REUNIDOS
Os trabalhos da IV

Conferência dos Mi-
nistros da Saúde dos
países da bacia do rio
Senegal tiveram início
ontem de manhã, na
sala de reuniões do
Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros. Du-
rante a cerimónia
inaugurnl, o camarada
Carmen, Pereira rea[-
çou a prioridade que
é conccilida à luta
contra a oncocercose
pela <ameaça que re-
presenta para mais
de cinco milhões de
hal¡itantcs da nossa
sub-região'. (Ver 8)

RAMAT,HO EAIIES
UEM A BISSAU

O Presidento da ßeprlblica portugue¡a'
general António Eamalho Eanes, fará uma
visita de Estado ao nosso País, de 3 a 0 rlò
Dezembro próximo, a convite do C;om¡ndan;
te de Brigada João Bernardo Vielra, Presi-
dente do Conselho da Bevolução.

O anúncio foi feito oficialmento Do pâ3-
sailo dia 15, em Bissau e em Lisboa. Esta so-
gunda visita do chefe de EstaCo portuguSs'
é vista como um marco no aprofundarnento
das relações entre a Guiné-Bissau o Portu.
gal, depois da sua estadia no no$¡o palsr, em
Fevereiro de 1079.

O Presidente de Portugal é o primeiro
chefe de Estado a visitar ofieialmente t nos.
sa terra, depois do Movimento Bealustador '

ilo 14 de Novembro de 1080.

De Bissau, Bamalho Eanes sgglrlrá
uma visita oficÍal de três dias à Argéli¡"

NO\,O CABO SUBMARINO
"ATLANTIS" (centrois)

o

t8," AllluERsARlo DA CRIAçÃo DAS FARP

*Como um só homem il-evemos estar sempre pronlos a ctmprir as ordens dos nossos Partido e
Gove"nó, na defõsa 

-intraniigente 
das nossai fro ¡¡tcir¡s e integrid¡¡dc lcrritorial do nosso solo pá'

trio; devemos estar prontos ã responder militarmente os apelos do Conselho da Revolução assim
roão ti"umos na gloiiosa noite de 1¿ de Novem 'ro, euiado pelo seu _Prcsidcnte camarada Joii
Bernardo Vieirao, disse o camarada lafai Comnrá, do Burcau Político do CC do
pr"ti¿o, Ao Conselho áa Eevolução e vice-ministro das Forças Armadas, numa mensagem dirigþ
da às nossas gloriosas FARP, por ocasião da eomemoração do l8.o aniversário da suq gliqCãg. -

Na mensãgem o camarada-vice-nrinistro das Forças Armadas, rcalça o papel da FARP dcsde
a sua c¡iagão pclo nosso sa'udoso líder, camarada Amílcar Cabral. (Ver Pág.8)
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Do¡ Leüores O poís

A delegação da Ju-
ventude Africana Amfl-
car Cabral - JAAC que
se tinha deslocada- à
URSS, Hungria, Bul-
gária e à Checoslová-
quia, regressou ao país
na semana passada. A
nossa delegação juve-
nil foi chefiada pelo
camarada Adriano Fer-
reira, membro suplen-
te do Comité Central
do Partido e Secretá-
rio-Geral ad junto da
JAAC, e que integrava
ainda os camaradas
Califa Seidi e Tumane
Turé, ambos do Secre-
tariado Nacional da
JAAC.

Esta digressão en-
quadra-se no neforço
de relações de amizade
e de cooperação exis-
tentes entre a JAAC e
organizações juvenis
daqueles palses socia-
listas. Nos contactos
com as organizações ju-
venis locais foram assi-

nados alguns protocolos
de cooperação, onde
constam diversas ajudas
que r-âssas organizações
nos prestarão, bem co-
mo a troca de delega-
ções com o objectivo de
permuta de experiências.

Segundo o carnarada
Adriano Ferreira, foram
prometidas algumas aju-
das à JAAC nos domf-
nios da construção civil,
formação de quadros po-
líticos e técnicos. Com
a União da Juventude
Socialista da Checoslo-
váquiã ficou assente a
promoção em ambos os
paíq-.s de uma semana
de amizade

CONFERONCIAS¡
AEGIONATS

Teve lugar no pals,
nos dias, 13 e14 de No-
vembro, a conferência
regional do Secretariado
regional da JAAC para
a eleição, aprovação e

apresentação do relató-
rio das activldades de-
senvolvidas ao longo
deste ano.

No Sector Autónomo
de Bissau a conferência
foii presidida pelo cama-
rada João Seidibá Seidi,
membro da Comissão
Nacional e presidente
da conferência, que ao
dirigir-se aos delegados
evocou a importância do
acto para a Vida da nos-
sa organização juvenil
de vanguarda. Ao mes-
mo tempo foi aprovada
uma moção dirigida à
Embaixada da União So-
viética no país pela
<{perda que constitui
paÌa os povos progres-
sístas do mundo a mor-
te do eminente lutador
pela causa da paz cama-
rada Leonid Brejnevr'.

As, sessões de traba-
lho desenvolveram-se
num ambiente de com-
preensão e partieipação
por parte dos delegados

e eulminaram com a
aprovação, por aclama-
ção do relatório das ac-
tividadi:s de 1982 e elei-
ção do Secretariado re-
$"onal do SAB à 2.¡
Conferência Na-cional
da JAAC a ter lugar de
B a 1l de Dezembro
próximo.

Na região de Oio e
Caeheu a conferência
foi presidida respectiva-
mente pelos camaradas
Agnelò Rogala, membro
do Secretariado Nacio-
nal e Bacar Injai, 1.o
secn-.tárfo regional da
JAAC em Cacheu. Nas
regiões de Bafatá e Ga-
bu a conferência não se
realizou devido às co-
memorações, centrais
que marcaram o 2.o ani-
versário do 14 de No-
vembro. Na região de
Bolama/Bijagós, segun-
do a ANG, também não
se realizou a conferên-
cia por falta de trans-
porte.

m s0cl0üils Ilolegrção da JAAG rogressou
Matq urûa vez venho por este meio soli-

qütar ao camarada Director o obséquio de per-
rnitir a publicação deste artigo sebre a situa-
cão da mulher na nossa sociedade.'- 

Devido às tradições (usos e costumes) da
nossa terra, os homensr beneficiaram das con-
diçõcs do vlda e de integração sodlal. Duran-
te a época colonial, Runca se falou da eman-
clpação d¡rs mulheres' porque esta luta quan-
do começou na Europa, nunca chegou a ser
valorizada pelo regime colonizador que fez
com que pssâs reivindÏcações fossem- abafa-
dgs¡ e 

-ignoradas pelas mulheres devido à si-
tuação potttica que existia na altura e que ti-
nha poi dogma a não ad¡nissão de qualquer
forma de luta de classes.

Começou-se -a falar ou a conhecer-se a
luta da emanciÉção da mulhen guineense
através da rtvolução äesencadeada pelo P.A.
I.G.C. que vem cqntribuindo-e apoiando inco-
dicionairnente a luta das mulheres que ainda
está na sua fase primária da evolução. Asr

mulheres ainda sãb discriminadas dentro da
nossa sociedade malis pela ignorância sobre a
ct¡ltura geralmente revelada gelo conjulto
de homeãs e mulheres desta mesma spcieda-
de em formação.

Perante=toda esta sütuação não proflcua
Dara as nossas mulheres, é preciso uma par-
licipacão em paralelo firomem e mulher) mui-
to irais ainda a partir do processo histór'ico
do 1.o Congnesso das mulheles a fim de lhes
mostrar o 

-verdadeiro caminho da emancþa-
cão. Não é ¡rcssfvel a emar¡eipação $a mulher
ium a participação do hon¡em, e vice-versa'- 

Faiando 
'dá emancipação da mulher é

preciso compreender este significado porque

þe hazer ñruita confusão na sua Ínterpreta-
ôåo. Tudo o que é corrupção, liberalismo, ng-

it$t*o, e índisciplina, não-são factores de

åmancipação porque estes, são factores-nega-
tivos nô proceiso histórico de desenvolvimen-
to sócio-ecuómico e polftíco que queremos

realizsr.

Actiuidode portidúria
em Quínuro

Adiodo "sine die"

Senlençu
de Armundo Romos

TohalPe

países. Também gostaria
muito que a nossa co-
operação incidlisse mais
no dor¡ínio da educação.

As bolsas de estudo
que estes palses nos
concedem contribuem
basÊante na formação
dos nossos quadros. So-
mos inde¡¡endentes des-
de 1974 e queremos cola-

A discussão fle, pro_
jecto do ôrçamento do

Comité do Partido da

reg,ião d¡e Quinará' para

o ano económico de

igBS; eleições de comi-

tés de Ëase, para pre-
paração das Conferên-

cias regionais e secto-

riais, que compõem a

referida região do sul

do pafso foram os pontos

discutidcq no decor-

rer de uma reunião de

responsáveis do.Partido
na região de Qufnará. O
encontro teve luggr no

passado domingo.
A referida reunião

decorreu sob a presi-

ãència do camarada

Marcelino Mendes Mo-

reira, do Comité Central

do Partido e Secretário

adjunto para as Organi-

zações 'de Massas do

Partido e de outras Or-
ganizaçõeq Sociais. Foi

ainda analisada Írâ ûl€s-

ma reunião o programa

da Comissãg [nter-Re-
gional do Sul, que com-

preende as regiões de

Tombali e Quínará.

A leltura de sen-
tença do ex-Comis-
sário de Estado do
Comércio e Artesana-
to e seus colaborado-
res, que tinha sido
marcada para o pas-
sado dia 13, conforme
oportunamente noti-
Ciámos, foi adiada
..õine die..

Dados recolhidos
junto ao lribunal Re-
gionai de Bissau in-
formam que o adiâ-
mento da fase final
do julgamento pren-
de-se com a comple-

xidade dos prooes.oos,
desses réus que.exige
um estudo minucioso,
estando os juízes ain-
da na fase da conclu-
são dos mesmos. Por
outro lado, há tam-
bém o facto de ter
faltado luz durante
largoq períodos, o que
levou muitas vezes a
inîerrupção do referi-
do trabalho.

A. nova'data será
anunciada através da
R.D.N. e prevê-se que
seja oportunamente.

Pedido de correspondência

Jovem guineense de 20 anos de idade
deseia corresponder com p-essoas ge .vários
o"tsä nomeádamente de Portugal, Angola,
i¡Ui",'Nigéria, Moçambique, -França,. Brasil,
Suíça e América, para troca de postais, livros,
tÞlos, jornais e revistas. Escrever -para Ma-
tam bii¡o Fat¡ Caixa Postal n.o S00 Bissau,
Beprlbtica da GuinêBissau.

Responde o povo

Oue ceoporoçfio poro t G¡linó-Bis¡su ?
Que cooperação para a Guiné-Bissau? Foi a

p€rguntå que fizemos.nesta nossa habitual rubrica
*hesponde o Povo*. O nosFo ltovo guiado pelos
pl{nclpios do nosso grande Partido - O PAIGC, é
pela cuoperação fraternal entre os povos' contra o
rr¡¡cionalismo estreito que não serve os seus ver-
dadeiros interesses. Mas queremos a cooperação
due não ponha em causa as conquistas da nossa re-
volt¡ção, p uma cooperagão vantajosa sem condi-
Cões. Urn¡ ctoperação rediprocamente vantajosa.
É es$a s cooperaÇão que interessa ao nosso povo,
Partido e Governo. Oiçamos o que disseram os nos-
ros entrevistados de hoJa

borar com todos os paf-
ses, em particular os da
expressão portugue.ca,
que pretendam dar-nos
ajuda.

Falando da coopera-
ção devemos definir os
seus aspectos pcsitivos
e negativos. Tudo o que
e posrD.vo para a nossa
cooperação devemos
aproveitá-lo, mas, o que
é nregativo, acho que
não tem interesse por-
que só traz prejuÍzo pa-
ra o nosso povo. A co-
operação é bom quando
ambas as partes benefi-
ciam da mesma.

A nossa política de co-
operação após o 14 de
Novembro de 1980 alar-
gou-se bastante, facili-
tando assim um desen-
volvimento'em todos os

sectores da nossa econo-
mia nacional".

Abu îuré, estudanto'
ãluno da 6.a classe do
ensino básico comple-
mentar. ..Na minha opi-
nião acho que a Guiné-
'Bissau como um pals
não-alinhado deve fazer
cooþeração com todos
cs peíses do mundo.
Dentro destas relações
deve defender os princf-
pios que foram defini-
dos na política de não-
-alinhamento, quer di-
zer, agirmos de. acordo
com os nossos prrncrplos,
isto é, devemos dan
apoic aos povos que lu-
tam pela sua indepen-
dência Nac.lonal.

A Guiné-Bissau re-
eentemrente libertada,
precisa de criar infra-

-estruturas para o bem-
-estar do seu povo. O co-
lonialismo não deixou
nada no nosso pafb co-
mo fez em Angola, Ca-
þo Verde, S. lomé e
Moçambique. Portanto,
Pr-'nSO qüe O llOSSO eS-
forço deve recair mais
no campo da lavoura
para podermos de facto
responder às necessida-
des do nosso Governo,
no que concerne à ..pro-
dução e produtividadeo.
Na produção é que po-
demo-s, encontrar o futu-
ro desenvolvimento da
economia nacional. Não
só no campo se encon-
tra o nosso desenvolvi-
mento, mas tâmbém na
exploração de alguns
recursos naturais para
meihor estabilização da

nossa economia".
Rufina Pereira, estu-

dante da-5.8 classe do
ensino básico comple-
mentar. <..Acho que a co-
operação do nosso paÍs
deve incidir mais nog
artigos da primeira ne-
cessidade para bem-es-
tar do nosso povo. É
precisc fazer cooperação
para aquist!ção de mate-
riais de trabalho, para
aumento da produção e
da produtividade.

No entanto, a nossa
cooperação deve abran-
ger todos os sectores, em
particular o Ministério
da Educação Nacional,
que se encontra com fal-
ta de guadros, a fim de
poder dar um¿ forma-
ção integral aos alunos.

An&6 Correia, ¡ubdl-
¡cctor do cnsino básico
conplemcntar da escola
ãl dc Janelro. *No que
diz respdlto I coopera-
9ão que a GuinêBl"¡au
mantém @rr os outros
¡uísee, para mlm, ó ne-
ússário porque ainda
ectanros mulûo atrasa-
dos em relação a esseE

r5r .tO tllllGn¡r Quarta-Felra, ll ile Novembro ile l98t



N¿ Proço

Um grupo de quatro
indivíduos encontra-se
cletido pela Policia de
Segurança Nacional €
Ordem Pública, acusa-
dos, sl3gundo informa-
cões rec\olhidas junto do
clepartemento de Ins-
trução de Proces-ços do
Ministério do Inter,ior,
de estarem implicados
na venda ilqgal de divi-
eas.

Os aludidos elemen-
tos estão implicados, há
já longa data, na troca
il{al de pesorpor franco
CFA, um doó Brincipais

protilemas que o nosso
Governo tem vindo a
enfnantar nos ultimos
lbmpos, em especial nas
regiões fronteiriças, pois
iais práticas contribuem
para a desvalorização da
moeda nacional, sc to-
marmos em conta a
exorbitante disparidade
em gue esÊa troca se
processa.

Os arguidos têm como
principal cabeçário um
tal Mamadú laia Djaló,
de 27 anos de idaile, de
profissão djila, natural

cl¡: Bafatá, fiiho de êma-
dú Dialó e de Carimatu
Djaló, que conseguiu
cambiar grande soma de
pesos em francos, na
maioria das vezes Junto
der população das fipn-
teiraq e dos emigrantes
à razã,o de 2,5 pesos por
um franco CFA, o, que
lhe rendeu nada mais
na.da menos que 855.000
frencos.

Entretånto, elte tinha
ccrn() inte¡:me-diários
Mamadú Djarga Baldé,
31 anos dê idade, Alfa

Djaló, de 30 e Mamadú
Bá, de 33 anos, todos
eles agricultores e resi-
dentes em Sara Bacar, e
ainda Mamajam, este úl-
limocie Canchun6o.
Il",ses colaboradores re-
cebiarn determina-
cìa q'.larrtia cm pesos que
trocavam por francos
que rend'iam somas fa-
bulosas ao *chefeo e,
como é óbvio, beneficja-
vam-se nas suas nego-
ciatas, urna v€z que al-
guns deleg dedicam-se
iøualmente à venda de
cola.

,trúisúas chinesll,q vêm år

Coiscs que acontecem...

0 "rolly" dos condongueiros

A rotação do motor foi subindo e o pon-
tei¡:o do velocímetro oscilava pas-oando os li-
mites... 90... 100... 120, sucessivamente. O
oondutor com uma só mão conduzia e olhavg
cle esguelha para o panorama. Mudanças su-
cessivas alternavarn com a embraiagem. Os
dois pesl rn¡:xiam. Uns dezasseis *cordeiros-,
aliás passageiros, *empilhados-, desfiavam
preces om diferentes dialectos. O candonguei-
ro cla viatura CA 23 l?, marca NISSAÑ. ti-
nha pressa. As precaucõès e a nocão de qes-
n¿¡n¡.ab.iliiclade não eontam quando' se preten-
¡lr u.ma boa receita. Carregar ûo <prago* r9...

ah ! ..diärama Nissan!*.

0 ..rally" teve inÍcio junto ao mercado
dc Bendirn, com trâfego intenso, e atingiu o
s*u ponto alto em emoÇ¿ic e <suspense> na
curva que dá acesso à Base Aérea no Aero.
Tr'rto de Bissalanca, onde, com trêe viaturas
à frente, a ultr:apasspgem foi {:ita em alta
¡zeloc dade. Decorridos alguns quilórnetros, o
¡nftor conleçou a ogritar* por socorro, quei-
xando-se em roncos de omal... an!... hip!...
hip!... mal... an!*.

Aconteceu no passado sábado e, pelos
vistos, este *Grande Prémio* é disputado
todoq os dias pelos (candongueiros*. Fara
já, o 'prémio de sábado foi arrebatado pelo
eonrJutor da viatura CA 231?, marea NIS-
SAN.

@

E esta!?...
O chlar dos travões entrp um taxi

*N'Haye- e o camião CA 2142, Mercedes,
cor azul, teve lugar no troço de safda do
mercado de Bandirn à Estrada de flor, on-
tem, terça-feira, por volta das duas horas da
f"qrde. Não se deu o picr por um mero aeaso.
O condutor do camião CÂ 2142, que transi*
tava no troço secundário, esgava com muita
pressa e vinha lançado a uns oitenta À hora
e ten'tou entrar na via prinoipal sem reduzir
;r ve.locidade, Um sorriso e um inclinar de ca-
br:ça, desculpando-se, sanou o inçidente. Nc-
nhum agente de trânsito prcsenciou as peri-
pécias do condutor do carnião

As precauções, devidas e demals corrse-
thos radiodifundidos no progtama Prerren-
ção Rodoviária são postos no *porta-luvas¡).
Para além dos candongueinos que, cþm a
pressa de apanharem uns *cobres>, há por
aí uns *fura-códigos> que anda¡n à mlta.

ffielid{¡s pûr HBltüil llsUut #s d[uisfi$

O conjunto de canto
e danç¡ da Juventude
de Beijing (Chine) che-
ga depois de arnanh¿i
sexta-feira, a Bissau pa-
ra urnå visita de duas
selltanas,

O grupo será forma-
do de 19 elementos e
deverá dar o seu pri-
meirp espectáculo no Cia
?0 às 21 horas no salão
de congressos. No d¡å
seguinte, no lnesmo io-
cal, o espectácuio, às ifì
honag, será dedicado aos
Pioneiros. Haverá tam-
bém sessões nos dias 22
o 93, no salão de con-
gressos? às 21 horas.

A CICER, na sequên-
cia das crfticas feitas
pelos proprietários dos
Ì:ares quanto ao sistema
Ce distribuição dos seur
produtos, e que publica-
rnos n:I edição anterior,
enviou ù nossa redaeção
uma nota em que não só
respondB a essas crlticas,
ænside¡udas na sua
rnaioria sem fundamen-
tos e, portanto, destruti-
va& come tambénr Ín-
forma do procçpso de
distribulção que a em-
presa utiliza.

Segundr a nota, as
cesas cþmerciais adqui-

No dir 35, o conjun-
to partirá prra Can-
chungo para onde está
rnarcado um espectácu-
lo às 18,30 horas. No dia
26, os- horíenageados
serão os artistas da Gui-
né Bissau guÊ, par{r
além de um encontrc¡
com o grupo chinês, são
convidados a assistir a
uma sessão especial da-
da em conjunto co:tr o
Ballet Nacional.

O conjunto r¡isitará
alnda Gabu e Bafatá,
nos di¿s 27 e 28 de No-
vembro, onde have¡ão
espectáculos, na primei-

rem os produtos ao abri-
go das verbas 67, 6E e
113 e também pagam as
suas cor¡tribuiçõeq, ao
que parece, até mais ca-
ra¡ do que as dos bar€s.
-Se há casas comerciais
que vendem cervejas e
refrigerantes para os
*clandós- (e também pa-
ra alguns.b¡req que os
compram à razão de
18,50 Pg a garrafa e
vendem a 20, ficando
com 1,50 &, que por lei
pertence à Comissão de
Tur,lemo)nãoéàCICER
que compete tomar nre-
didas, pcis não é essa a

ra cidade, às 21 horas c.
r:a segunch. àr 17.30 ho-

De salientar que, rl
conjunto'de canto e
ri n n ç a da Jur.'enttrde,
de Beijing, visitará o
mausc¡léu de Amilcar
Cabral, onde depcrrá
uma coroa de flores, co-
nhecerá realizações in-
dustriais pm Bisscu e no
interir:r, para alérn de
encontror com oc mi-
nistros e responsávois
do Ministério da infor-
mação e Cultura.

Fundado em 1952, o
coniunto de canto e

SËissan
ciança dr Jtrventude cl¿
Beijing, unidade de ar-
tistas profissi<rrais, ó
composto de' 150 acto-
res e empregaCos que
estão divididos ern gru-
pos de redacção e rÌi-
recção, de cantores, dc
dançaninos, de maqui-
nistas e urna orquestrn.
Ao loogo do curso de
trelnamento e da práti-
ca representativa, frlr-
mou-sé um born ¡rii:ne-
ro de talentoscß act')res.
cntre os quais mei; cle

.30 conseguiram o til,ul¡:
cle honra rexcclente
aetotro ()u ."excelentl
instrumentista..

GrcEn crclorece dl¡tribulçfio dc G€rrefo
sua vocação. Isso compe-
te à PolÍcia EconómÍca
e aos fiscais do Ministé-
rio do Comércio e da Co-
missão de Tur;ismo*,
afirma-se no docur¡en-
to.

Para sanar a situação,
a empresa informa que
rrai abrir. brevemente
um posto de venda na
cidade (para venda di-
rceta dos seus produtos,
sem favoritismesrn. Os
bares, segundo susfenta
a nota, vendem os pro-
dutos com petiscos para

consumo no local e co-
bram imposto' de'turis-
mo, enquanto que as ca-
sas comerciais vendem à
grade, sem ;imposto,s per-
mltindo ao cliente dis-
por do produto psra as
refeições, festas, pique-
niques, etc. '{. direcção
da empresa ¡efere
ainda às difieuldades na
importação d¡: matérias
primas e peças sobre-"-
salentes, factos que
afectan a produção e,

ccnseguentemente, pro-
voca a escagsez do pro-
di¡to no mercado.

OrÍminalidade
A e;iemplo do que

publicarnos nâ nossa

edição enterior, conti-
nlrarnos a publioar neste

niimero alguns actos
cle banditismo e crimi-
nalidade que se regls-
ham dia-a-dia nt nossa

anpital.

Assim, iremos referir
qt¡e os principais auto-
res foram: Djoca F*-
reira, de 19 anos de

idade, Busnu Biem, na-
tural de Quínara, Arlin-
do António Casanova, de

25 anos de idade, Ar-
mando N'Custe de 30

arìos dc idade, mora*
cior no Bairro de Vare-

ia, detidos por roubos
de cabras, bananae e

tentativa de agressão
eom dcfes¿ após de ee-
rem descobertos.

Igua,lmente estão de..

tidos por assalto e vio-
lação de 'domicilios
ùI'Bana Bissame, de {5
ano.s de idade e Ca^bi

ilf'Bítina também de 45

a n o g, moradores ern
Frabfs, gssalt¿ram uma
casa no Bairro de Sin-
tra,- onde retiraram al-
gurnas peças de roupas,
De saiientar ql¡e segun-
do o velho M'Bana, jÁ
há muito tempo que vi-
nha praticando t¿l acto.

crnema

Em virtude do luto nacional decretado
¡rcr acrrsião da rnorte do Presidente Brejner',
s llDIIl só c'xibiiá filmes a parlir de quintir-
-feira.

Farmåcias

Àl\rl¡WFIÃ - Farmåci¿r MoCer'¡ra - Rua 12
de Setembro, telefone 212102

SAXTA-FEIRA - Farmedi n.o 2 -- Rai:'r-r¡
de Belém, telefone 213736

Iì.,{BADO * Farmúcia Higiene - Rua ¡\n-
tónio M'Ban¿, telefone 212520

Telefones úteis
Bonri¡eilos -_ (serviço de emergência) - lt8
Poìíci;r-COPi-2f3957
jìolícia-COP 2 - 2131?¡j
Policia-COP 3 * ?137{0
Ranco de S,¡corros - :i2866
lì:r¡rco de PeCiatria - 212251
Ifal,r,.r'nid¿de - 2 1 2889
ilc.r-i ico de amblriâncie * (Simåo lV1c¡rdes -11?
Itospit;rl lì clc Agosto - 212915/1?/18
¡^t:r'viços cle electricidade e água - 212411
Brigad¿ cie assistência ù rede eléctrica *

?12{14
¡\r'srie reclanraçóes e montagem de telefo-

nes - I12
PcCidos de informações e marcações telefo-

nicas - 114
iníormaçõcs turísticss - 213282
Se.cção postal dos correios - 21?T?1.

Qr¡a¡ts-Felra, 1? de ñlovomb¡o ile 19EP ¡Il tüt?Oll. ttlfùrr f



Reportagem

Um 14 de lfovernth¡ eomemorado sob o signo de
rnidade, de erganlzação e de d.isciplina levou a Gabri,
crpital da região do rnesmo nome' principais dirlge¡-
tr¡ do Parttdo e . do Governo, membros do corpo di-
plomático, convidador e população da capital, regiõel
e rectore¡ vizlnhos.

O terte, mais ooncrstamente a cidade de Ga6ìi,
esteve em fest¿, Dc facto, foram dob dias de confra-
ternização e de convívio em que o povo gabuense,
a exempìb do. que aconteceu logo a spguir ao 14 de
Novembro em que veio äté Bissau manifestar o seu
rngajamento ao CR, saiu à rua com trajeq multicolo-
res, com danças folelóricas e ostentando dÍsticos para
receberem aqueles que, nas palavras, do Presidente
regional, car'narada Malam Bacai Sanhá, nos deram a

independência de verdade.

reæ

Nino Vieiro no comício de Gobú, Um \4 de N0\
dde un¡dqde, org(Intz(Içqo e p

fo

rsc¡
pafs duranie os *dois
anos dc dignidade, de
iustiga social, de igual-
dade de direltos., ma¡
¡obretudo +.doi¡ anos em
quo o pevo pôde viver
on paz, sem ameaças de
prisões arbitrârias ou de
massasr€É¡, para poder
trabalhar em prol do de-
senvolvimento económi-
ôo do país'.

Nino VÍeira pediu um
minuto dp silêncio em
memória de Amllcar Ca-
bral e de outros heróis
nacionais <nossos com-
panheiros de luta que
hoje não se eneontram

o

aqui ontre nó¡* e ainda
em memória do líder do
povo. arnigo soviético,
Brejnev *que se¡npre
afudou o nosso Partido
a Povo na luta heróica
pela libertação completa
da nossa terra>.

A intervenção do
Presidente do CR, que
contamos apresentar na
próxima ed,ição do nos-
so jornal, foi antecedida
pelas do responsável re-
gional, camarada Malam
Bacai Sanhá, e de Ala-
dje Mamadi Injai, que
falou em nome da popu-
lação de Gabú.

az,

Enquanto o primeiro
dir,igia um odjerama¡r ao
CR e à Direcção do Far-
tido pela escolha da ne-
gião para a$ comemora-
ções da data histórica
e propunha que 83 fosse
proclamado ano das co-
memorações do 10.o ani-
versário- da proclama-
ção do Estado e de soli-
dariedade com Madina
ãe Boé, cujo povo heról-
co enfrenta a,inda difi-
culdades de vária oïdem
e que pouco ou nada be-
neficiou com a indepen-
dência; o segundo, rea-

firmava o total apo
engajamento da pop
ção ao PAIGC e ao
na luta contra os
drões, contra a mer
! para o avanço da
ra. Nessp sentido, e
mo viria a suceder
Bafatá, os homens gr

des oraram por l

longa vida aos no
d,irigentes e pelo
gresso do pals que I
Vieira (no Gabti) e
tor Saúde Maria
Bafatã) afirmaram
deve beneficiar a
os nossos velhos e a¡

rações vindouras.Repnesentantes de di-
versos sectores de acti-
vidade, organizações dc
massas e outras organi-
zações sociai.s desfilaram
perante a tribuna mon-
tada frente ao Comité
de Estado local. Grupos
artísticor (não faltou a
farnosa Fatu Konaté e
seu grupo) e conjuntos
musicais, nomeadanren-
te N'ka¡¡Ê Cobra e Tchi-
fre Preto, também mar-
caram prasençr actuan-
do quer ern sarau¡ cul-
turais rc¡ervados à oo-
mitiva presidencial r
convidados, quer para o
público, ne cine clnb¡
local.

E¡se brilho e entu¡ir-
mo co¡¡t¡tados frnæ
referido¡ pelo preciden-
te da çomisslo da¡ co-
m.¡emoragõcs, camerada
Nicandro Barreto, quc
agradeceu a colaboração
dor reoponeåveir dc Ga-
brl e Bafatá, que tam-
bérn brindaram o¡ vi¡i-
tsntcc gom um b¡¡qr.-

te, sBgunda-feira de ma-
nhã, servido à sombra
das árvoresi do fontená-
rio local. O Procurador-
-Geral da República
exaltou ainda as quali-
dades de dirigente des-
tacado, *que já ontem
deu o máxûmo de si pr6-
prio para a conqurista da
libetdade e digniilade do
povo guineense e que
na noite do 14 de No-
vþmbro salvou o Partido
que perdia cada dia
mais força porque o po-
vo eo'meçava já a não
eereditar nele e mudar
o rumo do país que se
encontrava à beira do
cgos econóDicon.

DJARAMA AO PAJGC.
EAOCR

Num vibrante impro-
viso, largamente aila-
mado por miltrares de
populare.s¡ o Comandan-
te João Bernardo Vieira
far,ia uma panorâmica
C¡ ¡itueção vivida pèlcÍ

a¡Dçcúo tto comrcto .o Gabrr" 
ii,:il"åï,r"""J,": '""'i""iJii:t;ff-l"J'rt"å" iå""ift"ä1t:ïi åtff-i:ffi,iåsrandes 

{

Oncocercose-Elm ¡rroblema de úodllbcrt0do¡
oflclol¡ da¡ FARP

. Ðurante o eomfcio de Gabú; o. Comandante Kabi
anunciou a libertacão de alguns altos oficiais das For-
æq Arnadas Rcvolucionóries do Povo, presos na se-
quência do Movimento Reajustador do 14 de Novem-
bro. Estão abrangidos por esta medida os comandan-
tes Arafam Mané, (NJamba) Agostinho Cabral d'41-
mada (Gazela) e Morgado Tavares, sendo o primei-
ros'então chefe da Casa Militar da Presidência e o
segunclo Comandante da Base Aérea; Mateus Cor-
reia, ex-Comandante adjunto da Marinha e ainda
Augusto Gomes, oficial do Ministério da Segurança
N¡cior¡al ¡ Ordem Pública.

O Presidente do CR justificou esta medida como
consequência da política do PAIGC de recuperação

hornem e visto os inquéritcs levado¡ a cabo não
terem confirrnado a sua actuação directa nas execu-
bões ¡umária¡ e massacres cometidos pelo regime
do ex-Presidente Luiz Cabral, embora tivessem to-

parte nas reuniões que se faziam para se deci-
dos de¡tinos desses presos políticos.
O Chele de Estado guineense alertou no entan-

to, que esses indivlduos são postos agora em lúberda-
de no ¡ontido de es re€uperar coÍno ho¡nens e ci-

desenvolvimento de-
vem que se voltarem a
cometor erros, serão de novo presos e castigados
conforme os princípio¡ do FAIGC e das leis ern vi-
gor no E¡tado da Gutné-Bi¡¡au.

?ô¡ú¡¡ a g QxhrdGCl* l! li Nevr¡b¡o ah ¡etl

A Guiné-Bissau orga-
niza de 16 a 18 de No-
vembro deste ano a IV
conferência dos Minis-
trcs da Saúde sobre a
luta contra a oncocerco-
8e.

Para além do Ministé-
rio da Saúde e Assuntos
Sociais o problemà em
äebate envolve a pa.rti-
cipação de outros de-
partan¡entos do Estado
e da população em ge-
ral, incluindo as crian-
ças!

É que a cegueira dos
rios que o Jornal Nô
Pintcha tern estado a co-
mentar naq suas colunas
tarnbém ataca crianças!
A oncocercose não esco-
lhe idades!

Portantq, compræn-
de-se a pr\upação dos
serviços de \Saúde Ma-
ierno-Infantil em con-
tribuir para a redução
e eliminaç_ão daquela
doença. Aliás, repare-se

que 42 por cento da po-
pulaíão guineense tem
menos de f5 anos' de
idade.

Como Já se disse nou-
tros artigos a UAMIS-
SIREN (designação da
oncocercose) é uma
doença que afecta a pe-
le e os olhos. A maior
parte das vezes o para-
sita (frlária), que é
transmitido pela picada
de uma pequena mosca
só ao fim de alguns, anos
provoca a cegueira.

Sabe-se também que
o parasita responsável
pela doença encontra
melhores condições pa-
ra Ee desenvolver quan-
do os doentes não se ali-
rnentam de forma ade-
quada. No nosso Pals as
crianças que comem
poucos alimentos ricos
em vitamina A (como o
óleo de palma, mantei=
ga, pepino, tomate, ce-
boh, baguitche, reeolho.

etc) e quantidade insu-
ficiente de proteinas
(carne, peixe, lcgumes,
ovos, leite, etc) estão
mais sujeitas a' contrair
formas graves da doen-
ça sobretudo a ceguei-
ra.

Por isso, todas as
mães devem ter em
atenção estes aspectos
importantes da alimen-
tação infantil. Há que
dar às crianças alimen-
tos próprios para pode-
rem cn-.scer corn saúde.
Em primeiro lugar há
que chamar a atenção
para o leite materno
(marna) que continua a
ser o alimento mais pre-
cioso para os recém-nas-
cidos. O leite em pó não
substitui a mama! Ali-
rnentos ricos em vita-
minas como o leite dor-
mido, baguitche, óleo
de palma são facilrnen-
te adquiridos na Guiné.
-Bissau e 'por.lsso de-

vem ser introduzidos r

alimentação das cria:
ças.

Voltando à oncoce
cose. Note-se que jå r

tem observado easos r

doença em crianças co
menos de um ano (

idade. Contudo, é ma
tarde que a frequênc
aumenta de forma prer
cupante. Até aos 10 anr
o número de doent
aumenta te em eertas tr

bancas podemos enco:
trar em cada 100 criar
ças 30 a 40 com a doer

ça devida à picada de
SaS ffiOSCAST.

As mães podern ajr
daradiminuiragrav
dade da oncocercose
respeitarem os cons
lhos sobre a aliment
ção e higiene em ger¡
Repete-se gqe é mui
importante enriquec
as refeições das crianç
com gorduras, vegetz
verdes e amarelos, p

.rO ttllfl¡t
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No dia 19

Merio Cissoko premiado pela Fundação Senghor(4)
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.Booro, (2.o lugor em

1981) do moliono

vencedor este ono

Suley'none

Cissé

Projecto MAPE

l¡

n0rm0nE0ç00

dos linguos

mondingo

Jornodo cinemotogrúfico de Conogo
llencerom 0 Moli e o Alto Uolto (P¿s-¿)

Poemas de lJasco 0ahral

rlão ser apre$eltTado$ eln Bissau

" A luta

e

a minha

Primavera "

(Pos- 4l

A relígião
nos Nalús

Na religião dos Nalús há um sincreti-orno reli-
gioso onde o A1á muçulmano qe mistura com os
Irãs. .Eles consideram-se muçulmanos como tam-
bém fazem tcdas as cerimónias muçulmanas¡ Tllâ-ca

ao mesmo tempo, continuam ligados aos seus irãs.
Quando chove, qão é a Alá que eles pedern chuva.
Têm o seu irã na tabanca a quem sacrificam ani-
mais e fazem pedidos. Também antes dos, trabalhos
agrÍcolas e quando vai haver uma festa grande é ao
irã que fazem a cerimónia.-Em 

Caunepo (tabanca perto de Cassacá) exis-
tem dois grandes irãs Nalús. Um þerto da fonte e

outro no porto.
Mas b irã mais antigo está em Campeane e

e

fulo

dista ainda da
da invasão dos

época
fulas,

das guerras tribais. Aquando
os Nalus tambérn foram ata-

cados. Os atacantes vinham saqueá-los e abusar
das suas mulheres. Então, para evitanem isso, co-
locaram debaixo de um grande poilão, que repre-
sentava esse irã, duas panelas com algumas subs-
tâncias a ferver. Ainda hoje esse irã lá está e
chama-se de *mulhereso.

Antigamente, os Nalús atribuiam as doenças
aos irãs, mas agora interpretam algumas como um
castigo de Deus e curam-nas no hospital-

Quando havia mcrte frequente na tabanca era
aos feiticeiros que os Nalús davam a culpa- No
tempo colonial, as pesso¿tq que eram acusadas de
feiticeiras eram prÊsas e aconteceu algumas vezes
que a acusação era infundada e os acusadores eram
pr6os. Actualmente, é a Deus que ecus¡m.

(P¿g.2)

pølhøço firøncês
eem ç. Bissøu P:âs. ( r)
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Nhampassa rê-lr"rço do passado
Cur,tribuição do Instituto Nacional .le Investigação Ci"ntíf¡ca
. Prezado amigo:

A nossa Guiné é uma espécie de Pais-museu.
Há tudo quanto interesse aos especialistas em
Ciências Ffistóricas.

Existem, no nosso Paíse vários sítios pré-his-
tóricos e proto-históricos. Os montes fossilizados
de Nhampassaré e a Ilha de Bolama não são úni-
cos lugares onde podemos encontrar não apenas os
traços dos nossos antepassados quaternários, mas
igualmentte os elementos da Cultura material da
sua des,cendência antes de nós. (1).

Nós me.smos, no decurso das nossas breves
expedições, descobrimos vários locais susgeptíveis
de se encont-rar fósseis pré-históricos (Pré-Homo-
nldeos, Homonídeos, etc).

Quanto a Nhampassaré, o professor Mendes
Correia, segundo.nos parece, não teve a boa vonta-
de de pros.seguir os trabalhos nos anos trinta do
¡éculo em eurso. Forquê? Porque nos anais da
Historiografia portugudsa, não hå nenhuma men-
ção sobre as outra.s cavr-^rnas do mesmo lugar que
recentemente descobrimos, com uma equipa do
IFAN-Dakar (2). Nos arredores dessas cavernas,
ondê .cg encontram pinturas rupestres, descobrimos
indústrias pré-históricas quase infactas. Ai.nda, nas
cercanias de Nhampassaré, até um rai.o de acção de
800 metros, encontrámos elernentos do rnesmo gé-
nero dos achados nas sondagens de Quínara, do
Centro do Cacheu, do Arquipélago Bijagós, de For-
rea, da Região de Bafatá (até ao nível Cambana-
-Bandjara), da parte do Gabu, do enclave <,contro-
le- ¿s Brá-Ponta Lopes, da zona compreendida en-
tre N'Goré e Urankandé (Binta) e do triângulo On-
dame-Timate-Maqué (sectorqs de Quinhamel, Bu-
la e Bissorã), sem falar do interior e dos arredo-
res da cidade de Bafatá. Estes, uitrapasBam de lon-
gp os dados da Missão Maclaud (3),-encarregue da
delimitação de fronteiraÈsr que abordou na gua amá-
ve1 carta.

Mas não serão apenas os sítios pré-históricos
ou proto-históricos que escavaremos. As nossas
pesquisas arqueológicas es,tão, de momento, limi-
tadas ao século XIX.

Também os nossos amigtrs do Laboratório de
Rádiocarbono do IFAN poderão ajudar-nos, porque
não o prossuÍmos no nosso país.

Gobriel Gorcio Morquez

" Sou um escr¡tor pouco Literorio

Temos um Programa de ps-squisas no qual fi-
gura o Projecto de escavações arqueológicas e da
elaboração da Carta Arqueoiógica da Guiné-Bissau.

Após os tempos duros da Luta Armada de Li-
bertação Nacional, em que, paralelamente, levá-
vamos a cabo as nossas actividades profissionaisl,
até hoje, o no¡sp ideal é o de escrever a História
do País. O que nos atrasa é a falta de meios logísti-
cos: carros, combustÍvel, dinheiro e material de
trabalho.

Já consultámos toda a documentação de cada
período mas não nos permitimos escrever e,sta His-
tória sem a confrontação de fontes (escritas, orais
e dados arqueológicos). Se [ivéssemos tido sempre
um apoio moral, material e financeiro, incluindo
uma certa autonomia de acção, poderíamos ter en-
eontrado, talvez, não só Africantropos mais anti-
gos que aqueles encontrados algures, mas também
já poderíamos de facto, ter produzido volumes. A
venda destas obras científicas poderiam aliviar
bastante o custo dos nossos projectos.

Os resultados das nos,sas pesquisas obrigariam
muitas Academias a revier uma parte importante
da História Universal.
!

Prezado amigo,

Temos projectos, boa vontade de trabalhar e
cultivamos o bom senso, mas o nosso País, liberto
sob o jugo colonial há menos de 10 anos, confronta-
-se com vários problemas de ordem económica cuja
solução;astá ainda na fase embrionária.

Agradecemos imenso a sua atenção eue pro-
vém de uma falta de contacto.
t."

Obrigado, prezado amigo
auto-intitulado ..Tenta Sortio

Instituto Nacional dB Investigação Científica
(

NOTAS

Gabriel Garcia Mar-
qu:z é 79.o laureado do
Prémio Nobel da Lite-
ratura que já distingui-
ra anteriormente sete
autores de lúngua espa-
nhola, entre os quais o
chileno Pablo Neruda
em 1971eo espanhol
Vicente Aleixandre em
7977.

A atriburição do Prémio
a ..Gabo" foi justiiicada
com o facto de a sua
obra *combinar o fan-
tástico e o real com o
o'bjectivo de mostrar a
vida e os conflitos de um
continente". A academia
compara este escritor e
jornalista militante que
..mistura a realidade
mais prosaica ou o voo
esplêndido da sua imagi-
nação com as alusões li-
terárias ou os gracejos
truculentos", a William
Faulkner e até mesmo
a Balzac que fazem rea-
parecer em diversas
obraq as mesmas perso-

e em 1969 recebe o pr
mio *Chinanchian
para o melhor livro ¡
blicado em ltália e ta:
bém o prémio do mell
livro estrangeiro put
cado em França.

Como aspectos funr
mentais na obra de Gr
cia Marquez, os crfti<
desfacam, *a conta e

rnedida. e a oautocri
ca>.

A..eontaeamedid
porque- dizem-n
abusa de um tipo de
nide de linguagem e

..autocrfticaÞ porqt
não se deixou cair
mundo da literatura h
pânica-afrancesada.

Nos seus livros e e

critos, Garcia Marqu
manifesta, ainda segu
do a crítica, uma <pr
funda vontade ameri<
nista carregada de se
sibilidade e acção".
conhecido como advr
sário das ditaturas .

tino-americanas, emt
!â, como ele af rn
*sem ideologia precise

'ô êseritor reside n,
Oiaa¿e do Méxcio desd
Março de 1981, depoi
de ter- pedido a protec
ção da Embaixada d
México em Bogotá (Co
lômbia) por recear se
preso.

Há dias, numa outr
entrev,sta, Garcia Mar
quez confirmou preten
der voltar, a viver n
Colômbia, a partir d
Março do próximo an<
e fundar um jornal diá
rio com jornalistas od
ampla imaginação cor
menos de 30 anosp.

(1) - O Homem..perfeito"
(2) - Instituto Fundamental da .A,frica Negra
(3) - Chefe da Missão francesa de delimitação de
fronteira no nordeste da Guiné.

Proje_c-to MAPE-Línguas Mandinga e Fula
Harmonizar as terminologias

)

Projecto MAPE, as-
¡im se chama. MAPE é
e nedução nas duas ."í-
labas iniciais das pala-
vras *Manding-Peul',
da língua francesa que,
para nós, têm o signifi-
cado de Mandinga-Fula,
ou Pu1ar'ou ainda Ful-
fuldrá.
, Iniciada com uma
reunião cm Bamako
(Mali), em Novembro de
1978, o projl-.cto preten-
de a promoção dap lín-
guas Fula e Mandinga
dos Países da Sub-Re-
gião da Costa Ocidental
da A.friea, har,monizar
as terminologias, dessas
línguas, e implantar
gradual e sistematica-

',rnente essas línguas na
,aquisição dos conheci-
mentos culturais, tþc-
nieos e científicos nos
sis,temas de ensino dos
Países me¡nhros da
ACCT (Agêneia da Coo-
peração Cultural e Téc-
nica).

Como tarefa imediata,
o Projecto MAPE procu-

rará encontrar e estabe-
Iccer terminologias câ:

pazes de serem adopta-
das no ensino primário
dos países mernbros in-
teressados. Para tal, fo-
ram criadas, aomissões
que debruçar-se-ão so-
bre as terminologias
nos campos da LinguÍs-
tica, História s Geogra-
fia, Matemática, Ciên-
cias de Observação,
Termos do meio escolar,
Política, Administração
e Justiça.

Foi na sequência de
um contrato assinado
em 21 de Janeiro de
1980, entne a Guiné-
-BissaueaACCTque
o Instituto NacJonal de
ïnvestigação Científica
tem particìpado no Pro-
jecto MAPE, nomeada-
mente, através de uma
reunião, em Novembro
de 1981, em Nouakchot-
te (Mauritânia), s êrn
Ouagadougou (Alto Vol-
ta),deSa9deJunho
passado juntamente
com o Alto Volta, a Cos-
t_a do Marfim, o Mali, a
Mauritânia e o Senegal,
e ainda o CELHTO
(Centro de Estudos Lín-

guísticos'e Históricos
pela Tradição Oral), or-
ganismo afecto à OUA
com competência de
coordenar e supervisBr
trabalhos do género nos
Países da Região da
A,frica Ocidental. De-

pois, de 78 a 22 de Ou-
tubro, esteve no nosso
País, em que visitou as
Regiões de Bafatá e de
Gabu, o linguista malia-
no Bubacar Diarra,
coordenador sub-regio-
nal do referido projecto.

Bìdjine, na Região de Bafatá, é o eentro
religioso de manilingas originários de Tum-
buctu, segundo alguns historiadores. É um
lugar sagrado de mandingas islamizados.

Bidjine foi fundada há- 632 anos, confor-
me alguns manuscritos marabus loeais. No
entanto, fontes orais dizem que Bidjine foi
fundada em meados do século x e qoã ela já
existia muito antes do Islão no Mandé.
Acrescentam que foram os primeiros erudi-
tos negros (islamizados) a declarar que a
..esca¡dar> para subir ao Paraíso se encontra-
va num sítio chamado tsidjine, no ûerritórlo
do Pente.

Bidjine - lugür sogrodo

nâgens. De folttài1êè ê111

romahee o laureado d,a
1982 lae corn efeito os
seus lcitores acompa-
nharem o dia-a-dia-de
Macondo, aldeia imagi-
nária perdida entre a
selva e a montanha.

_ No entanto, o próprio
Garcia Marquez defini u-
-se recentemente como
..um escritcr pouco iite-
rário',.

Äutor de ..Cem anos
de Solidão., em 1962,
Garcia Marquez conhe-
ce então a fama mundial

A dialectização da língua mandinga, na
Guiné-Bissau, teria começado a partir de Bi-
djine.



Romonce h¡stóricq
| - O Austrolopithecus

Corlos Colodo *
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por vez€s dolorosas caminhadas a que os forçnvama raridade cada vez mais constãnte da óaço 
"a exlguidade das águas, tmpondo-lhes uma procu_

ra nomadizada de mais benignas e férteis para_
8en¡, cada ano eom mais freluência e mais ãedo,sintoma evidente Oe granaãs-Ë-ãätlnitivas altera-gões na conjuntura clïm¿tica ã", 

"Çou, em volta,cuja complexidade e mistério não Jnt"naiam nemse atreviam a tentar de-cifrar, _á. ãü= sem dúvida
11y19iavam tempos_cad u vui.ã1, åhr..", ;;;i:
J"ï Tå:T i"",i.','åfå: Í:'".I?&,fü*#",íï::;
anos que se avizinhavam,. quer 

" noite guer a sul,uma região climaticamente mais tolerável, pã"" ãque.aliás já faziam pequenos ensaios, ¿esloóaiãã_sãamiúde em pequenos grupos que seguiam em vá-rias direcções, atravessando montalhas ot., p"n.-
î*9q fl orestas, 

-regress"ndo quãrãìä*pre desilu-q¡dos à beira do lago Eduardo,,sem nadaterem en_contrado 
-a 

não ser terra semelhante àquela, aã å"-
vas rasteiras e de fraeo eaule, de anirirais magros
e, fugidfos, de águas frlas ou geladas a maior pãrtãqo rcmpo, o que os fazia sonhar com outros mun_rlos_- quiqá oara lá da floresta ou para lá da mon_
tanha! - onde a fertilidade e a vida se pareees_
eem mais com a!¡ pradarias onde viviam,'àpé. a
morte, os ancestrais junto aos Aãt.rre, eternos.

Mas, ano após ano, esgotavam-se nedîas infru-
tífer¡s ineursños pelas áreas médias em redor do
grande lago Eduardo, sem que realmente logras-
sem encontrar o local que havia cle transfornì'ar 

"vida das hordas na desejada felicidade...
- Impõe-se, ås tantas, uma mudança radical e
imponente, colectivamente assumida por toda a
Ilorda: uma migração mactça, total, que deflniti-
vamente proporcíonasse melhorias claras na ali-
mentação e defesa dos grupos. Uma mudança de

-território, capaz de os afastar daquela pobreza to-
lerada com uma punição cujo pbcado'desconhe-
eufn.

Foi um glrande momento revolucionário. Co-
nheciam as dificuldades dos trajectos e os perigos,
mas conheciam também os hábitos da prudêncÍa, a
que os habituaram as orlas da floresta e da mon-
tanha que se propunham, desta vez, atravessar
até ao fundo. Todos sabiam o que tinham a fazer
',rpus os mais velhos se terem reunido e proclama-
do a histórica decisão perante a massa ululante que
a aprovava com exultante e selvática gritaria.
Aproveitavam este fim de inverno - o mais difícil
de quantos lhes fora dado viver - e iniciarem a
desejada migração, não sem uin ar suicida na ati-
tude, sabiam que não voltarÌam para trás, que só
parariam agora numa zona segura se os perigos e
os deuses não os destruíssem pelo caminho.- As-
sustava-os também a inexistência de guias _ ti_tþ"T alguns b,atedores experimentados que co_
nheciam a floresta e a montãnha até alguns quiló_
metros- ? partir das suas orlas exterioràs mas, para
ulém deles, o que seria e quem os guiariaZ

E foi à sombra desta aventurosa ineertezaque aquelas pequenas hordas de australopi¡h;;;ï
há várias gerações movendo-se à volta að g"""áZ
lago Eduardo e habituados desde há séculos ã 

"o*-panhia uns dos outros, se agruparam em dois gran_
des clãs: um oue rumcu montanha acima. outroque-se internou nas asperezas da fleresta. procu-
lando novas- paragens que definitivamente os se-paravam e demograficamente ampliava a sua pre_
sença no continente, fam conhecei as entranhas daTerra, sentir_ primeiro pulsar o .o."õaã interno darroresta ou da montanha e, ao mesmo tempo queaprenderiam a dominar o medo, abririam novas efecundas clareiras na sua consciência.

Com o desafio assumido, partiram. Não volta-
riam àquela desolação onde as-riltimas aves já nem
sequer piavam, hirtas de frio nos ramos breves e
quase secos dos tiltimos arbustos, e onde os caran_
guejos, mortos pelo frio, já nada mais eram do que
perìuenas carcaçås secas semiencobertas p e t aareia, servindo de refúgio_ a pulgas, piolhos i p"_quenas baratas do mai. O tago,"essË, p"re"i" urnvéu azulado. Uma pelÍcula grãri" ae þeto unia as
suas margens numa só unidade de fim de vida. O
inye¡ng seguinte la matar as últimas espécies ali
existentes e o -próprio lago se tornaria pantanoso.
r1' i\atureÍa, híbrida naqueie local, continuava to-qavra a florescer noutros. A esterilidade kamasia_
1ta 9o lago Eduardo não havia de cfrelar para des_truir os futuros homens.

ô - Professor de história
no Liceu Kwame Nkr\ñmah ',

de evoluçõo
Esta vaga de frio enche a .Á.frica de uma de-

solação invulgar. As margens do lago Eduardo estão
secas e as suas águas geladas não permitem sequer
a recolha de alguns mariscos. As hordas de ausira-
lopithecus, que por ali costumam estar quase todo
o.?ro,-sen-tem já, com inquietação crescente, a fri-
gidez do.clima. Aquele locãl não os acolhe por mui_
to mais tempo: as raízes do subsolo estão já mur-
cha9.9 as plantas perdem, em cada dia que passa,
os últimos vestígios das suas folhas. Os invirnoi
têm, ultimamente e- por {egra, sido bastante rigo_
rosos. Aliás, segundo as lendas das hordas, p"r"*_
das oralmente de avós para netos, as riltimas'déca_
das tenham sido mais diÌíceis do que dantes, com asplantas a mureharem muito maij ceAo e a películã
gelada do lago a isolarem-nos, também cåda vez
mais cedo, dos constantes a],imentos que as águas
muitas vezes fornecem quando, periodiäamentelpe-
quenos caran-guejos vinham rastejar até às primei-
ra camadas de areia e se deixavam apanhar facil_
mente nos grupos, à esp_reita de algum desses pé-
quenos manjares a que há muito t*po se tinhãm
acostumado.

Contavam os mais velhos histórias inenarrá_
v.eis e 

_ 
cuja irreslstfvel magia apresàntava, aos

olhos do-s mais jovens austrãlopiiliecus, a terrível
e indecifrável certeza de uma chateza sem sabor.
É com visfvel saturação que se 

"joãifr"* ou sen-
tam, à volta dos mais velhos do giupo, para ouvi-
rem estas histórias obrigatórias e inumeráveis, que
em resumos demasiado longos lhes fala.m do pas-
sado dos ascendentes e da região, o que no entan-
to constitui toda a escolaridade que a horda pode
fornecer aos seus mais jovens membros, não obs-
tante a sua natural recusa dessas babuseiras deca-
dentes, cuja moralidade desejam substituir, cada
vez mais interessante, por um saber mais prático
e revolueionário, que inclufa o fabrico de bifaces e
sflexes mais perfeitos, euja técnica esperavam em
breve dominar, por a eonsiderarem produtivamen-
te mais rttit ao grupo e, intelectualmente, muito
mais progressiva.

É pois assim que eneontråmos os mais novos
australopithecus reunidos em volta dos seus avós
ou outros emÍnentes sábios do grupo, desdenhando
quer das suas narrativas sobre heróicas eaçadas
em grupos armados de paus e pedras, quer das
suas extensas e enfadonhas explicações sobre as
técnicas de perseguição das manàdas òu de monta-
gem de armadilhas cuja finalidade - bem o en-
tendiam - era a extracção, através do seu exercf_cio, da abundância alimlnúar ¿e tãAo o grupo.

Um jovem australopitheeus, se se tivesse porprogressista, rejeitava esta compticaaa moral corIectiva e familjarme-nte patern"iñ"];; como es_tes ortodoxos métodos di 
""cãããìrñ-grupos nu-merosos e ululantes que muitás vezes, com a sua

l-aturat e selvagem grltaria, contribltam _uitomars para afastar as nnanadas do que para aproxi_
11ljt bastante próxtmo, o suf¡.i.n1å p"." u*"pedracla certeira bem assente entre os oj ohos ou
19bre o coração.-.{ prática social aã árupo, repleta
de sucessivos falhanços na caçada, mãstiava cilara_mente aos jovens australopithecus a ortodoxia
deste processo baseado na força bruta e selvagem
que, repelindo cada vez mais ãs manadas do"seu
convlvio, os obrigava atnda por cima a adaptarem-
-se a novos hábitos alimentares, que incluíam raí-
zes e frutos selvagens além de insãctos e mariscos,
cula apânha incluíam numà actividade denomina-
da recolecção, bem mals recente que a tradicional
cacada mas que, todavia, enfraquecia fisicamente
o grupo,- se- é que não punha em perigo a própria
.existência biológica da-espécie, coår pãrticular re-
tevo para as gerações seguintes.

e as técnicas, de modo a podcr_se renovar tanto opar,nmonro cultural. como o patnmónio tácnico-dã
!9rda. Exigiam, pois, a tiUerããAe åË ixpressão dopensamento e assumiam todas as suas consequên_cias práticas. Em suma, ct"ma""m ïðr uma novaCultura, pc,r uma nova'Civiti"ãcãä. '-

_ S ."* jovem e individualista australopithecusn-ão interessava histórias gi""i*Ãllnteressava-
-lhe possuir armas mais lotËn-täääortiteras, ca-paz qe o auxiltarem no sr..u qUotidiano centrado nacaça e em pequena!¡ explorações, inA¡viduãis åî
¡i'l.iåi:H"iffii"'"j:;"'"",ääi ïnl m,;"":gão ås árvoreg ou outroi exercicios ã! destrera eer\ììrlrbrio Fora ct'sso. oue considerava como umdever sagfrado, nada mats q";;Ëõ;'ihe matasseo tempo, sobretudo porque äese¡ada ãstar Uwã nãshoras que antecediam o creprisculo e ãs temeas aogrupo 

-se aproximavam, inquietas nos seus dias de
cr,os e luaragens.

_ ,N" entanto, alguns Jovens mais intelectual-mente sensiveis que a maioria dos jovens da hor-(Ia, nao cferxevam de reconhecer o interesse histó-rico destas ancestrais lendas 
"t"áaGi"""r, e fan-tásticas, plenas duma- felicidade q"ã fir", p;*;ì;

distante e inalcangávet; ¡e quã 
"ãr"'ont*"r" a épo-cas muito longínquas, em que a vegetação da ìVa-¡urezâ era ainda lux-uriante e a cãça ábundanté,quando as.águas dos lagos jamais se'äó¡riam aestagerada pelÍcula, todos os anos se tornando 

"pi"ã":temente mais grossa, dificultandoùÈs o acesso àcomrda ..mais fácil de se encontrar nesses temposem.que não precisávamos de nos deslocarmos cons_tantemente de sítio para sítio, pois 
"pen", 

nos sen_távamos em qualquer lugar å i-"ãi"i"mente osragarros e as doninhas e os veados e os búfalos vi-nham ter connosco e, se ¿eixavãm á-p"rt 
"" ,"mresmungo>, como explicava um velho avô austra_lopithecus a seis adoiescente",u"Lãà-õ à sua volta,o qual, incapaz de se adaptar inteiramente a estestempos novos e mais difícãis, u" u;;*ìi;rrä;;;:

cação dos tempos já esquecido, u- à"ä-até os maisvelhos se podiãm åümenta".u* ãrröõ, sem teremde depositar nos novos a-tarefa A","" ãli_ã"ã;ã;,
como agora contrariados faziam, razão essa que aiiaéo¡ l_9vav1a.este jogo de-se entenaerem .ã_ o. novos,ensinando-lhes as lendas ancestrais ã ministran¿ój
-lhes- os primeiros connecimãnñ'i;;Ëo, das ar-t-es da caça-e-armadilha, de cu¡a-uülia"A", ;"g;;-do pensavam, os novos'nem .liegauãni a descon_fiar, o que por outro lado consi¿ãrâvam uma jus_
!l.foJr" de pagarem å Horda, em tempo e em uti_
r¡dade, a energia exeo.clentemente gasta pelo grupo
com a sua alintentação, anulandõ assim o-p"io
morto da sua presença, até ao dia em.que a morte
viesse e os deuses os levassern consigo para esses
reinos eternos de caçadas paradisfacai, donde tal-
vez pud$sem influenciar os destlnos das hordas eprover assim à telicid¿rde futura dt¡s
descendentes, I i b ert a n d o-o s simultanea-
Dente do sacrlÍiclo do ensino dos mais novos e das

rem novos e mais produtivos instrumentos. Exi-
giam, portanto, liberdade de investigação e de in-
lorr¡¡afâo. Exiglam a livre discussão sobre as lendas
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0prese

O Malñ (Por ..FinYe le
Vent., do realizador
Soulevmane Cissé) e o

Alto Volta (Por 'Wend
Kuuni,' (O Dom de
Deus), dp Gaston Kabo-
re) ganharam no sábado
passado, resPectiva-
mente, s ..Tanif de otl-
ro>> e o *Tanif de Pra-
ta,'. princiPais recom-
p".r."i da Jbrnada cine-
matográfica de Cartago.

Um prémio esPecial
de Juri de curtas metra-
gens foi atribuído ao ci-
neas.ta argelino Hede
Gueliatl pelo seu filme
..La Darnné. (A maldi-
ta).

Entretanto, um texto
exigindo a conrtituição
de uma Comissão inter-
nacional para a *nesti-
tuição incondicional da
totalidade dos arquivos
escritos e filmados e to-
do e qualqúer d¡eümen-

4 bomborom

de Ycsco Cobrol

ntodo em Bissqu

"0 Gabu nunca foi provÍncia-Estado do Mali"
- fundoçõo Leopold Senghor premeio Mdrio C'ssoko"

Uma sessãc solene no Salão de Congnessos

marcará no dia 11 próximo, o lançamento, no nosso

país, d.o lÍvro de po-emas "A Luta é a Minha Prima-
i""í,', de autoriä do camarada Vasco Cabral' Ha-
verá uma palestra e uma exposição de'livros'

O liwo foi editado pela primeira vez em Maio
de 1982 em Portugal, põIa *Africa Editora-' Na

"ft"tt, "".a cerirñOnii realizada na Universidade
Ciássiôa de Lisboa, o camarada Vasco Cabral falou

*¡t" t p.oblemática da Cultura na Guiné-Bissau
;-Jtt; ä desenvolvimento da literatura oral e es-

crita no nosso Pafs.
. Dividida em cinco' partes - o amor' a infância

e a adolescência, a esperança, a luta-e-progresso e

; ;: f;;b."'ão"tii"tttJuma actividade poética

de^23'anos, de.1951 a 1974'

Vasco Cabral começou a escrev-er- cedo (os pri-

muiror--pùmas sáo 
""iti"iotèt 

a - 1951)' Mas havia

il^;;ñio-á" "i"J"*iancias 
da..sua-própria vi-

ä'";äËiã r""tã d;ì;;b¿'" muito cedo ter abra-

ääa", ptñ*iro contra o fascismo e o- colonialismo

i*¿î'"^" q"åria"¿" åã ãti"àt"tes e' depois' engaja-

ä;;-;f"i".- outras organizações,democráticas'
:E;;";;¿quencia ãi¡tà,'ä:ti" ó poeta em entre-

"Jt" á" 
--Uåmbaram" 

,t.b 6, t"ttt"a considerei co-

-ã"i"t"r" frincipal escrever' Escrevia por uma

.'ääÑ"'ãããät"uäø, de exprimir' através de

iiì;"i;îii; q"u'poai" sér artística 9q não' certos

ä;r ;;; Àutttittt"tttos, certas das minhas p1::tY;
nacões. até mesmo das angústias que'eram nao so

äi"h;!,;;:também de toda uma geração,quq co-

migo vivia..

.Íimboia éu ñão est'ivesse muito-espartilhado
nos conceitos aa escãh não-realisÉ¿o' Vasco Cabral

- conform" o urcr.l,a "o Prefácio do livro' Fer-

"""d;i. Þl Martinho-- debate-se com o facto dos

seus textos, na sua grande maioria escritos em

ñilg"ñ"io. ao coñtçt da Luta,Armada (42 em

59l não resÞondere* à,-tt""utsidacles que de al-

;ffi;;å;-pãä¿.ti-ot ter por nacionris' prolon-

oando antes, na sua vertentè social, o neo-realismo

ff;il;å;;i-ì"iã"i"ao-se, dentro da redescoberta

ã;;"iãb*t áfti."tto" ou do que já s-e chamou a

;""ft;;;;i;.ção dos espÍritos, no quadro mais am-

;il il poesiä africana de expressão portuguesa'
'F."M;å;ú acrescenta que '"é só durante a Luta

de Libertação, a partir ae tgO¡, gug -a poesia de

V;;db;al (...)'se abre à realidade guine.ense

f..ll.-ão.t.t"tizada no quadro de um-combate liber-
ì;á;r;d;tfavorece eIè também, o desenvolvimen-
to da cõnsciência' nacional"'

..A Luta é a Minha Primavera" dever'á ser

editadc brevemente na URSS e eq Cuba' havendo

i"-ËË"t-p.oposta pol parte d,e editoras francesas

;;ä;;ü tr'aducãô e piblicação em países francó-

fones.

A *Fundação Leopold
Sedar Senghor" do Se-
negal, decidiu, a 21 de
Outubro, atribuir a Má-
rio Cissoko, perito in-
vestigador do Instituto
Nacional de Investiga-
ção Científica, o segun-
do lugar de um concur-
so recentemente reali-
zado.

O prémio pretende
recompensar ou enco-

rajarpesquisador es afri-
canc¡s ou não que me-
lhor tenham contribuído
para o desenvolvimento
das ciências humanas
em Africa. O concurso
será realizado de dois
em dois anos, alternati-
vamente nos domínios
das Ciências Humanas,
Literário e Artístico, te-
rão que ser temas ins-

Um palhaço francês,
*Amédée Bricolo- vai
apresental-se ao púbti_
co de Bissau em dois
espectáculos no Salão
dos Congressos. Na
quarta-feira, dia 1.2, às'
18 horas, será para as
crianças, e no Cia se-
guinte, às 21 horas, pa-
ra adultos.

*Amédée Bricolo-
vem à nossa capital a
convite do Centro fnan-
cês de Cooperação Pe'
dagógica e Cultural em
Bissau, corn a colabora-
ção do Ministério da In-
f ormação e Cuitu-
ra, prosseguindo um pé-
riplo que abrange
Praia, São Vicente, Da-
kar, Bamako, Ouaga-
dougou, Niamey, Abi-
djan, Lomé, Cotonou e
Lagos.
. As receitar do segun-
do espectácuio serão

tt^Amédée Bricolo'n
em Bissau

pirados nas realidades
culturais e sociais africa-
canas e as obras literá-
rias poderão ser redigi-
das em francês, inglês,
pcrtuguês, espanhol ou
fíngua nacional, contudo,
só os textos impressos e
editados serão levados
em consideração.

O primeiro lugar cou-
be ao cineasta senegalês
Sambene Ousman para
lhe permitir completar
os créditos para recons-
trução dos cenários de
sua longa metragem so-
bre o Almami Samory
Touré.

..bambararno - Mário
Cissoko, a que se deve
este prémio?

Mário Cissoko - Tra-
ta-s'e de uma parte da
história da Africa do

distribuídas em 1/3 pa-
ra o Centro francês que
o endoçará à UDEMU e
os restantes 2/3 vão pa-
ra o Teatro Popular
Guineense do Ministé-
rio da Informacão e
Cultura.

Nascido em Orleans
(França, a 26.10.1.948),
*Amédée Bricolo* ul-
trapassa o jogo do pa-
lhaço para elaborar um
espectáculo inteligente
que apela à imaginação
e aos dons de . imagina-
ção da criança. Venclo
.<Bricolo" actuar, dei-
xarno-nos levar pelo
turbilhão de fantasia e

de invenção fazendo
sorrir o mais sisudo.

Uma. iniciativa meri-
tória dos ernpreendi-
mentos que o Centro
francês tem levado a

cabo ern Bissau.

Oeste. Na história afri-
cana fala-se muito da
grandeza do Império do
Mali, mas descobri que
quem lhe deu essa fama
foram 1.o) os djidius - há
muita coisa na tradição
oral que é exagerada;
2.", a ignorância dos
historiadores europeus
que se basearam, geral-
mente, só_em dados de
viajantes árabes que es-
tiveram na capital do
Mali (Nhanni); 3.o) os
historiaCores europeus
e africanos actuais se-
guiram esses relatos e

documentos e não fize-
ram investigações por
preguiça, não conheciam
as línguas nem as tra-
diçõe-s, africanas, nem
viajaram para descobrir
que havia maiores e
mais poderosos impérios
do que o do Mali.

P.: Quais, por exem-
pio?

R.: O Império do Ga-
bu era mais poderoso
do que o Império dci
Mali e nunca foi uma
província-Estado deste
Impório. como se afir-
ma. Demonstrei isso
cientificamente. Convi-
dei as Academias dos
países da região entre o
MalieaGuiné-Bissaua
reverem a ,história que
tem estado a ser conta-
da.

Por outro lado, pus
em causa, sem tomar
nosição, as origens man-
dingas das dinastdas que
reinaram em Kansalá.
É sabido que vieram
elementos da família
imperial do Mali para o
Gabu, devido a lutaç i'n-
testinas na corte de
Nhanni. Mas Gabu jâ
era um Estado Padja-
dinca que tivera por
primeira capital uma lo-
calidade situada perto
de Pirada. A segunda e

última capital foi Kan-
salá.

P.: Que farás com o
dinheiro do prémio?

R.: Pretendo com esse
dinheiro, comprar mate-
nal que me ajude a nea-
lizar a minha prcgrama-
ção de investigaçõs.c,. trs-
so será uma boa ajuda
Ðorque pretendo defen-
der a minha tesé, no
próximo ano, em Dakar.

P.: Que tens conse-
'-rido no aspecto de in-

vestigações arqueológi-
cas ?

R.: Na fortaleza de
Cacheu encontrei umas
pedras que segundo a
documentação colonial
de leixeira da Mou¡ ti-
nham sido trazidas da
ilha de Santiago, Cabo
Verde, para construir
..sÞa fortaleza (1596).
Há pedras desse tipo
também no exterior tal-
vez ali colocadas para
conter o avanço da la-
ma. No interior, Junto a
essas pedras roliças.
achei, a 1,24 metros de
profundidad¡e, um ins-
trumento pré-histórico
que de um lado é ma-
chado e do outro é mar-
telo. É do me.srno tipo
de pedras só que é la-
vrado. Ora, isso pode
levar-nos a pensar que
as ilhas de Cabo Verde.
contrariamente ao que
tem sido dito, eram po-
voadas antes da cheg,a-
da do prinaeiru navega-
dor português. Por isso,
lançc um apelo aos
meus colegas cabover-
dianos para que se de-

brucem, com atenção, nas
escavações arqueológi-
cas na ilha de Santiago.

Foi junto à fortaleza
de Cacheu que achei
também um chifre de
marfim, e dois búzios.
antepassados dos ac-
t\rais" também de rnar-
Iim, mas já em fase dt,
:alcinação..

Jornada eÍnemaúog:E'áfÍea de
[lati o Alto'Volta verrcod

Carúago
ores

to espoliado, gue os is-
raelitas se aproPriaram
em Beirute* foi lido ng
.'bado na cerÍmónia de
encerrarnento da 9.a
jornada cinematográfiea
de Cartago

O text¡, emanado do
Comité Superior da JCC
e lido ao púbiico Por
um dos seus membros'
Aldelkrim Gabouq, lan-
ça um solene aPelo às
Nações Unidas, à
Unpsco e às outras or-
ganizações internacio-
nais interessadas Pedin-
do-lhes a criação desta
comissão.

O roubo acuså os is-
raelitas de *roubo de ar-
quivos da OLP e, das
forças nacionai¡ lip-ane-
sas cm Beirute'n c con-
vida otodos or pensado-
res, pesquisadores 6 hisr
toricdore¡ do mundo a

unirem-se a esta inicia-
tiva..
AS OPÇÕES
C"NEMATOGRÁ,FICAS
. Estreia asq:ndente
do cinema árabe, Sou-
heil Ben Barka, cujo
filme *Amok- foi apre-
sentado a par das com-
petições na jornada ci-
nematográfica de Carta-
go, acusou os distribui-
dores árabesr e africanos
de negltgenciarem os
filmes de qualidade rea-
lizados pelos seus com-
patriotas em proveito de
obras medÍocres vindas
da Europa ou dos Esta-
dos Unídos.

*Os distribuidores,Pa-
qecem ter oPtado Pela
facilidade quando não se
cornportam mesmo de
umâ maneira' franca-
mente irrepreenslvel.
Pretendem, Por exem-

plo, que um filme de
käraté, comprado Por
mil dólares lhes rende-
rá vinte mili, enquanto
que um filme árabe ou
africano comprado por
dois mil dólares não lhes
dá n¡:nhum lucro. É tat-
so. ..4 Terra" cle Yussef
Chahine, entre outros,
vendido a um distribui-
dor por uma rnód-ica
quantia, regis,tou uma
importante afluência de
público em 60 salas
marroquinas. Temos um
cinema adulto que de-
verá ter o seu público
se os nossos produtores
renunciarem à sua linha
de conduta ¿s1u¿1,,, diS_
sg ole..

Por seu lado, Inussa
Usseini, Director-geral
do *Co¡sorcio int?r-
africano de distribui-
ção cinematográfica.
(d.DC) e do -Centro in-

terafricano de produ-
qão de filmes- (CIPRO-
FILMES), com sede em
Ouagadougou (Alto Vol-
ta), estima que não ha-
verá cinema africano
<<sem uma política na-
cional nesta rnatéria a
nível de cada país afri-
cano>.

Usseini, que partici-
pou na Jornada cinema-
tográfica de Cartago,
sublinhou também
numa declaração à AFP,
a impossibilidade, se-
gundo ele, para um
único país e oqualquer
que seja a importância
4elativa do seu merca-
flo", de criar um cine-
ma africano, insistindo
<<na necessidade de re-
forçar a cooperação in-
.terafricana no domí-"nio'do cinema*.

O CIDC e o seu co-
roiário, CIPRoFILMES,

foram criados há dois
anos por iniciativa de
cineastas¡ pelos chefes
de Estado africanos pa-
ra srer <a base de uma
indústria autónoma do
filme em A.frica,,, expli-
cou Usseini. Funcio-
nando corno uma so-
ciedade privada, não re-
cebendo subvenções
dos Estado_s criadonBs,
o CIDC distribui filmes
directa ou através de
outras sociedades, por
74 países francófones
a sul do Sahará.

Recorde-se que a 9.¡
Jornada cinematográfi-
ca de Cartago desenro-
lou-se de 22 a 30 de
Outubro em Tunis. Este
festival, que se real,iza
de dois, em dois anos,
tem por objectivo pro-
mover e fazer eon'hecçr
o cinema árabe e afi{-
e¡no. ¡ t ildl
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Telecomuniccções discutidqs com Fortugol e Senegul
mbno

O Comandante Kabi
que no regresso visitou
Kapé, onde almoçou,
reafirmou o nosso apoio
aos povos elq luta e o
desejo de reforçar a co-
operação com os,países
amigos, em_ especial os
nossos vizinhos e ape-
lou para o aumento da
prod'ução e fla vigilân-
oia, pois segundo ,ele, só
com um trabalho sério'
dedicado, mas sobretu-
do com a organização,
disciplina e unidos em
torno dos objectivos, do
PAIGC poderemos levar
esta terra para a frente.

pela longeviil¡tle dos

xe, etc.
Outra ¡nedida é ensi-

nar os filhos ilesde pe-
queninos a defrenderem-
-se das moscas evitando
os locais onde estes in-
sectos são mais abun-
dantes como nas proxi-
midades dos rápidos dos
rios Geba e Corubal, em
particular nas regiões do
leste.

Hoje é tudo, caros lei-
tores e chras, leitoras,
rnães e amigas das
crianças da nossa terra.
Insistimos na respon-
sabilidade qu¡e todos
nós devemos ter para
apoiar o Ministério da
Saúde e AsBuntos So-
eiais a resolver este pro-
blema social eom rþper-
cussão na economia do
PaÍs.

Ajudamos as nossas
crianças a conservarem
os sÊus belos olhos!

,Dra Clotilde Silva

Duas equiPas de téc-
nicos em telecomunica-
ções deverão deslocar-
-se ao país ainda este
mês, provenientes do
Senegal e de Portugal,
a- fim de darem início
aos trabalhos de Prolon-
gamento do cabo sub-
marino *Atlantis. de
Dakar a Bissau Por fei-
xe hertziano. A infor-
mação foi-nos dada Pe-
lo Secretário de Estado
dos Correios e Teleco-
municações, camarada
Mussa Djassi, que afir-
mou que Portugal en-
trará com 50 Por cento
para a comPra dos 72

ãanais telefónicos solici-
tados, enquanto a coal-
participação do Senegal
é de 25 por cento.

De acordo com aque-
le membro do Governo'
a entrada em serviço do
cabo submarino, cuja
inauguração oficial teve
lupar no dia 21 do mês
cle"Outubro findo, rne-
thoraria consideravel-
rnente as ligações tele-
fónicas e telegráficas in-
tcrnacionais clo País que
neste momento atraves-
sam uma situação alar-
mante.Ofactoéjusti-
ficado não só Pelas de-
ficientes qualiclades
(onda curta) como ainda
oclo risco de isolamento
q.r" o país corre devido
ao estado bastante de-
gradante dos equiPa-
inentos, cuja comPleta
revisão é inviável dada
a falta de alternativas,
ou seja, de uma via que
assegure, durante o Pe-
ríoclo de revisão, as ii-
gações'como o exterior.

Face à situação, a
SECT soiicitou à SIDA
(Suécia) a vinda de um
consultor para fazer um
estudo comParativo das

possíveis iigações inter-
n¿icionais do pals. O es-
tudo compreendia a
previsão do crescimento
do tráfego internacio-
nal; a especificação das
alternativas para as li-
gaçõesr internacionais,
incluíndo uma estação
terrena de satélites; o
cálculo comparativo dos
custos de investimento
e de exploração .para as
diferentes alternativas;
a necessidade em pes-
soal para exploração e,
finalmente, a análise fi:
nanceira.

Para o efeito, deslo-
cou-se a Bissau no pe'
ríodo compreendido en-
tre 17 e 26 de Fevereiro
último, o sr. Gustan To-
shach, ex-director re-
gional da Administra-
ção Sueca de Telecomu-
nicações. De entre as
seis alternativas atr)re-
sentadas a de maior in-
teresse no que respeita
aos custos de explora-
ção e àfacilidade de
realização é a ligação
Bissau/Dakar por fei-
xes hertzianos e Dakar/
/Portugal por cabo sub-
marino *Atlantis 2'.

AJUDA
DE POBTUGAL

VÁrias negociações
foram então encetadas
com os governos de Da-
'kar e de Lisboa, no sen-
tido de conseguir a sua
coIIr-particiPação na
aquisição dos doze cir-
cuitos. ./Àssim, urna de-
legação daquela Secre'
taria de Estado deslo-
cou-se à capital senega-
lesa em l\[aio último Pa-
ra estudar com os de-
partamentos do ramo a
possibilidade de explo-
ração da ligação Bissau/

lDakar por feixes hert-
zianos pare o tráfego
terminal e de rtrânsito.
Por seu turno, o Secre-
tário de Estado dos Cor-
reios e Telecomunica-
ções deslocou-se a Por-
tugal, em Setembro ú1-
ûimo, a fim de discutir
com um dos co-proprie-
tários do cabo submari-
no ..Atlantis* (a Compa-
nhia Portuguesa Rádio
Marconi) as condições
técnico-económicas de
utilização daquele cabo.

Durante a estadia era
Lisboa, o camarada
Mussa Djassi foi recebi-
do em audiência Pelo
Secretário de Estado
Português para a Coo-
peração Económica e
Desenvolvimento, se-
nhor Luís Fontoura, e
manteve contactos com
os Correios de Portugal,
em particular com o di-
rectäi-geraI, sr. eng.o
Miiheiro Ferreira. Dos
contactos havidos resul-
taram, ¿ garantia de fi-
nanciamento por Parte
de Portugal de 50 Por
cento do valor total da
compra dos 12 IRU'S
(direito irrevogável de
utilização) ou seja dos
12 canais telefónicos
que compõem o grupo
primário reservados Pe-
los co-proprietár1ios à
Guiné-Bissau.

O titular da Pasta dos
Correio¡ e Telecomuni-
cações abordou ainda
com as autoridades Por-
tuguesas questões rela-
cionadas ccim o Planea-
u¡ento das acções de
cooperação para o Pri-'
meiro semestre de 1983;
contas de tráfego e de
cooperaçõo. No resPei-
tante às contas de tráfe-
go registou-se, no se-
gundo trimestre deste

ano, um saldo credor a
favor da SECT no valor
de 7500000 escudo¡
portugueses, enquanto
que no dapltulo da coo-
peração houve um saldo
credor a favor da Com-
panhia Portuguesa Rá-
dio Marconi (CPMR),
relativo ao mês de Ou-
tubro, de 600 000 escu-
clos, o que pressupõe um
saldo positivo da ordem
dos ? 000 000 escudos
portugueses a favor da
parte guineense. Nessas
condições a SECT, utili-
zando essa verba', pode-
rá suportar os 2ã por
cento que cabe à nossa
parte.

Ainda no âmbito da
cooperação 'entre 

a
SECT e os Correios de
Portugal, as duas partes
retiveram a ideia da
possibilidade de , tornar
extensiva essa coopera-
ção (que tem incidido
particularmente na for-
mação profissional e no
fornecimento de mate-
riais) às áreas de âssis-
tência técnica nos as-
pectos de organização
dos serviços dos Cor-
reios, å semelhança do
que ertá previsto com
Moçambique, e o enqua-
dramento local dos nos-
sos estag.iários por téc-
nicos daqr-lela empresa
por urn períddo mÍnimo
de seis meses após a
eonclusão dos respecti-
vos estágios, e cujos
custos seriam su¡rcrta-
dos pelo Govcrno por-
tuguês.

ßEUNIÃO SOBRE TE-
LECOMT'NICAçÕES

Uma reunião sobre a
exploração ãas teleco-
municações entre a Gui-
né-Bissau e o Senegal

realizou-se em Dakar,.
na sede da Telesenegal,
no dia 20 de Outubro
findo. As duas partes
debruçaram-se sobre
uma vasta agenda de
trabalhos que compre-
endia questões relacto-
nadas com o estudo do
restabelecimento da li-
Bação por feixes hert-
zianos entre os dois paf-
ses; exploração de cir-
cuitos destinados ao trá-
fego terminal entre a
Guiné-Bissau e o Sent
gal; estudo do prolon-
gamento dos circuitos
da Guiné-Bissau, ¿ esta-
belecer sobre o sistema
Atlantis' e a aquisição
de direitos irrevogáveir
de utiiização do sistema.

As duas pa'rtes evoca-
ram os problèmas que
se colocam à utilização
da ligação por feixes
hertziano Dakar-Cacheu-
-Ziguinchor-Bissau, ten-
do a parte senegalesa
apresentado as dificul-
dades que se lhe colo-
cam ao nlvel da trans-
missão, mostrando-se no
entanto, interessada no
restabelecimento, o rnais
rápido possível dessa li-
gação. Foi decidida ain-
da a deslocação, proxi-
mamente a Bissau, de
técnicos senegaleses pa-
ra discutirem com os
seuq homólogos guineen-
ses sobre o prdjecto que
pr,evê a mgntagem de
doze circuitos. Seis de-
les serão destinados ao
tráfego terminal entre
os dois países bem como
tráfego em trânsito co-
mutado. Os restantes
seis seräo utilizadcis co-
mo prolongamentos do
sistema de cabo subma-
rino Atlantis.

Os seis circuitos que
ligam Bissau-Dakar es-
tão'assim distribuídos:
quatro para tráfego te-
lefónico semi-automáti-
co, um para tráfego ma-
nual e um para suporte
telegráfico. Segundo os
estudos, os circuitos se-
rão directamente acor-
dados na central telefó-
nica internacional e na
central de telex interna-
cional do Senegal, para
permitir o trânsito auto-
mático. Para o tráfego
terminal, cada pals su-
portará as suas taxas de
percgpção, e apenâs o
tráfego internacio-
nal será objecto de con-
tabilidade internacional
segundo a¡¡ regras do
CCITT.

A parte guineense
manifestou o desejo de
utilização do niétodo de
*direito de passagemÞ
utilizado entre Senegal
e Pcrtugal em tenritório
português no.percurso
terrestre entrê os. dois
palses, proposta ecsa rê-
tida pela parte senega-
Iesa e que será objecto
de análise com at sua¡
autoridades,

q

S Inuugursilo o $islem$ ds Gsbo submorlno " Allunli$ "
Para o Ministro senegalês da Informaçãd e das

Telecomunicações, Djibo Ká, as {elecomunicações
cronstituem hoje nas relações internacionais *um
factor de estabilidade e de paz, graças à comun'i-
cação que elas permitem estabelecer entre as na-
ções em via de uma compreensão mútuao.

O sistema *Atlantiso, a cuja inauguração esie-
ve presente o Secretário de Estaäo dos Correios e
Telãcomunicações da Guiné-Bissau, camarada eng.
Mu-ssá Djassi, é formado de duas sessões, a do Re-
cife (Brasil)-Dakar, 3 427 km e Dakar-Burgau (Por-
tugal), 2 919 km, capacitados respectivamente de
t 320 e 2 580 círcuitos telefónicos a quatro kilohertz,
cujo custo foi de 54 milhões de CFA, reparùidoq
enlre os dez palses promotores. A parte senegalesa
nesse financiâmênto é de 2,5 milhõesr Medidas fo-
ram tomadas com vista à rnanutenção do cabo sub-
marino uma vez que este não está -ao abrigo dos
efeitos dum cataclisrno natural ou do desgaste nor-
mal, contando para tal òom a éontribuição de todos
os parcr[ros. Ofacto permite ao Senegal, nas pa]1-
vral do seu ministro, cplocar-se na prirneira fila
dos países do continente detentores de uma redc
avançada de telecomunicações internacfonais. Ain-
da segundo aquele membro do govemo senegalês,
o cabó *Atlaniiso poderá contribuir para o estabs'
lecimento de uma nova ordem de informação e da
comunicação baseada no plano de'democracia e do
equilíbrio e çbre a eliminação progressiva de toda
a forma de delormação tendenciosa da informação.

A entrada em servÍço do eabo s'ubmarino
..Atlantis,,, que liga os três continentes, América do
Sui, .A,fricae Euroþa, foi oficialmente, assinalada em

Dakar, no passado dia 21 de Outubro, com a con-

rrã"r^cao telefónica entre os ministros das Teleco-
municacOes do Senegal, Brasil e Po-rtugal, P1e-ce-
ãiA" a" uma outra éntre os presidelrtes Abdou
niõ"f do Senegal e Ramalho Eanes dre Portugal'

Ao acto, que desenrolou-se na sala de confe-
rência da Teiesenegal, o presidente da direcção-ge-
ral, Alassane Dialy Ndlaye, considerou esse dia co-

-o t.r-" grande data para as telecomunicações in-
iãtna"iottãis, pois é a-primeira uez na história do

mundo que é-inaugurado um cabo submarino que

liga os três continentes.

Kouassi Apété, rnini-stro dos Correios e TelÞco-

municações da Costa do Marfim, insistiu por seu

turno sóbre o aspecto exemplar desta realização no
plano da cooperâção entre Par:qes do Tercdiro Mun-
åo e nações industrializadas, dum lado, e entre paf-
ses do Sut do outro.

O facto, segundo ele, demonstra que *<a coop€-

ração não é uma palavra v[o. Ao mesmo tempo' ma-
nifesta-qe segu{q que as disposições que prevale-
ã"""- ao ton-go-dai negociações e durante a reali-
zação do prõjecto esténder-se-ão a outros domí-
nios *e gue a cooperação Sul-Sul. ..não foi devi-
damente,explorada dado que ela ehcerra enormeg
possibi[dades*

(Þorl¡-Fdri l? d¡ Novmbro tc lgtl - Pl¡tln.'õ
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pas do BNG e a for-
rrurção dos Seguros.

Entretanto, os tll-
timos encontros ofe-
reccram os seguintes
resultados: em bas-
qqetebol: BNG, 46
UDIB, 43 e UdIB,
bz -- FARP, 68, fr¡-
tebol salão: BNG 6 -Soares da Costa¡ 3 e
em voleibol a equipa
do BNG derrotou.sem
grandes dificuldades
a formação da embai-
xada de Cuba por 2-0.

Do nosso correopo¡rl-
clente Lamine Djata:
Éafatá - Bula; Musså,
Justino (cap.), Pedro
Una e Zé Robcrto; Al-
fa, Gomes e Elói; Diul-
ilé (Mama Saliu), Ença
e Sana (Adr¡lai,).

Gebú - Zé Catumba;
Iaia, luré, Bacar Dem-
ba e Papa Carlos; ßo-
drigues (cap.ì, Aniz (Se-
cuna) e Nando; Dudu
(Silvério),. Malam Coma
e Malam Mané.

Acção disciplinar -
Duas expulsões simultâ-
neas: Ença e Papa Car-
los viram cartão Yelnrc-
lho num lanee Provoca-
do por desentendimen-
to enTre os dois que o
árbtiro não viu,.mas o
fiscal de linÞa, Gracia-
no ßamos, atento, cha-
mou a aten@ do Pri-
meiro que nño hesitou'

Golos - 1.8 Parte l-C:
Gorres, elevando-¡e

nruito bem aos 17 mi-
nutos com o guardião
Z(t Catt¡mba cal¡eceotr

Em relação â.os ou-
tros encontros que pre-
senciámos entre estas
duas equipas, houve
pouca assistêpcia nesie
jogo devido às festivi-
dades do 14 de Novem-
bro em Gabú. O jogo
por si só não foi emoti-
vo: demasiados lanccs
perdidos e passes m¿rl
medidos sinónimo de
nenvosismo. Eniim, o
chamado derby clo lcste
esteve longe cle corr€s-
ponder à expectativa
que girou à stta voita
durante toda a semânå.

A equipa cle Gabu,
ainda muito jovern ten-
do caras novas l:esta
temporada, clctnonstr¡,r
já que possui \'¿rlJi'es -

capaies de mantê-la en-
tre os melhores clo int¡-
rior. Aliás. deu o primei-
ro sinal no jogo con'r a
UDIB (1-1). Apeuas
tem, se quiser -chegar
aoS pontos altos clo fu-

tebol nacional, que op-
tar pelo futebol agres-
slvo.

Por seu tutno. o
Sporting de Bafatú io-gotr corn tun certo cel-
culismc. Fr.¡i ¡nais e{i.cez
11ù transporte cìe bola
para a frente e com bc¿r
ligação entre os sectorcs.
atacou como lhe com-
petia. Mas os defe.nso,-
res contrários souberam
neutralizar a maior p;rr.-
te das investidas dos
dianteiros da cas¿. I¿ri:r.
defesa direito do G¿rin,
teve um trabal.ho c,:rtc,
neste aspecto, não dan-
do espaço cle mr,inobra'
a Sana, seu adversário
directo.

O mesmo não acontc.*
c_eu porém. com P*p:r
Carlos em relação ii
Djuldé. Lernbrenrcs qut,
o primeiro golo de B:r-
fatá surgiu do crltzil-
mento deste.

Resultodos do jornodo
.4, ronda número cinco do Naci<¡¡ral dc

ftrtebol <acusouÞ dois jogos adiaCos deviclo i:ri
luto nacionai por faLecimentr¡ clo Preside¡rlr:
soviético: UDIB-Bula e Sporting-Bolam;i (
una falta de comparêncià por parto do F.C. dr.r

Quínara ao encontro que o opunha ao Tépis
Clube. Ðesta forma esta e{uipa teve a snlt
primeira vitória provinda de Secretaria.

Entretanto, para esta jornada foram
marcados até ao momento l3 golos, cabendo
duas vitórias aos visifrrntes. Resultados: Aju-
da, O-E.l{. Bissau, 2; Ténis, 3:-QuÍnara, 0;
Mansoa, l-lombali, 0: Bafatá, 2-Gabú, 1;
Bissorã, 0-Benfica, 3 e Carrtebungo, l-Fa-
rim, 1.

Basquetebol e futebol sqlõo

Bofotó, 2'Gobú
s6m as¡ËsÊðneia I

I

p¡ra
lhas,

o fundo das ma-
finalizando assirn

cruzarnente efec-um
tuado por Djuldé n zo-
na direita do ataque ba-
fatense. Segunda parte
1-1: Aos 87 minutos, a
equipa .de Bafatá au-
menta a contagem pol'
intermédio dc Mama
Saliu que.cntrou a sul¡s-
tituir Djuldé, depois de
uma boa arrancada do
círculo central, rbmatou
à entrada da área não
dando hipóteses de de-
fesa ao guardião cc'n-
trário. No ¡ninu_to se-
guinte, Silvério, apro-
vcitando a embalagem
da equipa de tsafatír
instalada no meio carn-
po adversário, captou o
esférico entre dois dc-
fesas e isolad,o frente a
Bula colocou o resulta-
do em 2-1.

O torneio do BNG
em saudação ao 14
de l$overnbro, ter-
mina arnanhã, com a
realização da final nas
modalidades de bas-
quetebol e futebol sa-
lão.

Assim, em <.bola ao
cestoo o BNG terá
peïa frente a turma
das FARP; na rival
de sempre no âmbito
de torneios, e em fu-
tebol salão, estarão
em despique as equi-

Ténis

Silvério
compeõo
infontil - B

Na Escola lawn Té-
nis continua o rnovi-
mento de atletas. Itra
classe infantil:B, Siivé-
rio sagrou-se camPeão
ao derrotar AnCrea, na
final, por 6-1. Enquan-
to ern séniorB, classe
masculina, os linalistas
são os pares António
So¡ires/Carlos Nicolai e
Yvllaldemar/Fortuna to.

De saiientar que o Prj.-
meiro par derrotou
inesperadamente Orve
/Peter por 6/2.

Besultados registacios
até ao momento: classc
infantiþA - Meirim ba-
teu Anne gor 6/4 e Toni
d.errotou Osa Por 6/2.

Infantil-B Silvério
eliminou Veio Por 6/1 e

Andrea derrotou Luise
por B/3: Ern cadete -
John Marques derrotou
Mikael por 6/1; Ocante
venceu Vleno por ß/1;
Yaens bateu Armando
Có por 6/0 e John Mar-
ques' afastou António
Martins I pon 6/2. Jú-
nior - Herculano-Hi-
rondino, 6/4, Sénior-B
Hansberg/ Toni - Ya-
neVCarlos Gomes Júr-

nior, 5/7, 8/E e 6/4. e

Toni Ferrage/Claus-
-Ilanrberg/Toni, 613 ?/9
e 6/0. Feminíno - Nan-
cy-Gunilda, 6/8; Lis-
beth-Nsré, /ê/8 ; e Luan-
da-Sofi¡, 3/3.

Ajuila - Ross; Ðanc,
Nelito, Codé e .&dãc
(cap. e depois Tino);
Braimasinho, lllarcos,
T,oni Cá (Marcelinoi;
Pepas, Djaló e Hermi-
tão.

Estrela dc Bisseu -
Fidélis; Sada, Clsúilio
(cap), Sabino e Blatr;
Graças, Fomi e Helder
(Mama Djaquité); Leo-
poldo, Agostinho {Da-
nar) e Marcelino.

Arbitragem - Justinc
Leal auxiliad'o por T!a-
go Gomes e FauÈo Ma-
nuel Correie.

.A,eção disciplinar -cartão am¡relo para
Leopoldo poß rrtitude
incrrrecta à deeisão do
árbitro. ' '

GoIo¡ - aos 12 minu-
tos, Agostinho com Ne-
lito àilharga e numa
posição diffcll, remetou
junto ao poste esquerdo
de Ross que ainda tocou
ro esférico antes de cs-
to anichar-se nr baliza.
Marcelino fecha o (ple-
card" aos 4l m!.nuto.s.
Agostinho m¡is uma ve:{
leva Nelito no $eu a$-
calço, este embrulhç,-se

eom Dans e Marcclino,
aproveitando-se .da cir-
custância, fi:oou o resul-
tado final em 2-0

Dois erros dos cen-
trais, onde Codé ptirecc
corno opeixe fora de
água, valeu urna derrcl-
tâ aos ajudistas. lJni:r
derrota por mérito clo
Estrela e também peio
facto do Ajucla Sport
mostrar-se i¡rc^co,nh.eci-
vel, s€rn geniql e forç:r
para modificar' o curs.o
dos acontecimentos r¡
queo levoua confor-,
mar-se com o resultado

na segunda parte url
qual o único sinal cle
perigo pertenceu a Dja-
ló ao levar a bol* ao
poste de Fidel nos mi-
nutos finais.

Com um sector inter-
mediário sem coesão
e um.a ofensiua bastante
apática, inoperante e
sem forças para fúgir à
marcação, o Ajuda deu
¿rmosfra de' descalabro
pois o seu armador Pe-
pås ¡rão se adapta à
posiçio rle exrrelno cli-
leito ffxo.

Em contraparticla. o

Estrela entra na ftse <1,'
ascensão, apesar do
meio campo necessitar
de uma maior lublific¿r-
ção a fim.de conjugar a
força cie i¡omi à habili-
dade de Graça e os p{ts-
ses delineados de f\bu.
lai (eujo castigo já ter.-
minou).

Uma vitória jr.rsta cla
equipa militar neste_ en-
contro" cuja exibição dc
Jt¡stino Leal foi confu-
sa quanto à marcação
de faltas e clesentencLi-
mento com os seus fis-
cais, cuntudo sem influ-
enciar o resultado finaì.

E¡trêlo erm ßscen¡üo bote um Afudo irreecnhecíuel

Anúncios

CIReULiER
Torna-se necessário

providenciar no sentido
de se evitardn or incon-
venientes que resultam
Ë'ara cs serviços de ex-
peCição do ..Éoletin-. do
facto das respectivas as-
sinaturas não serem re-
gistadas na devida opor-
tunidade.

-rlssim, pâr¿ que não
haja interrupção na re-
lnesåâ, do *Boletim- se
solicita ao Camarada o
obsáquio de prornover o
pagamento da respecti-
va assinatura até 3i de
Dezembro d.o corrente
ano impreterivelmente,
no caso de ser entidado
particular, e sendo enti-
dade oficial, fazer o pe-
dido ¡:or requisição au-
torizaCa pelo i\{inistério
das Finanças.

Rogo ao Camarada pa-
ra comunicar a estes
serviços o endereço com-
pleto, incluindo (Rua e
núrnero da Porta; Caixa

Post*l ou 'Ielefone, a
Iirn de se evitarem atra-
sos na entrega, devolu-
ções ou extravios de
*Eloletim*).

Esclarece que a tabeia
de preços das assinatu-
ra¡ do *Boletim Oficial^
a partir de L de Janeiro
de1983,éâseguinte:

ANUAL
No País; ....1500,0CI

SEMESTR.A.L
750,00

TBIMESTTìAT,
375,00

Para o Bstrangeiro ... .

....1500,00
?50,00
375,00

Vencla avulso por págí-
na, 4,00 PG.
TMT'ORTANTE -Estes preços não dåo
direito ¿o Orçamento
Geral do Estado.

.rlcrs preços de assina-
tura, acrescem o porte
de Correio e respectivo
registo e a distribuição

no domicíiio, conforme
incÌica:

Fortes de coneio in-
cluindo o registo:

ANUAI,
No Pafs....2250,00

SEMNSTRAL
1 125,00

T&IMESTRAL
562,50

irrirl o c'strangeiro:
3 750,00- I 875,0û

g3?,00
Distríbuicão no domi-
cílio 600,00.

Obs:-Opedidoédi-
rectamente aos Serviços
Carnerciais cla INACEP
-&venida do Brasil/Bis-
scu, caixa Postal N." 287

GuinêBissau - Biss¿u.
. Os serviços Comerciais
ficam à vossa disposição
e aproveita a oportuni-
dade para endereçar as
mais efusivas saudações
fraternais.

Serviços C,omercials
da Inprensa Naeional,

AVISO
*C Ðc'partamento das

Contribuições e Impo*-
tos do Ministério da
lleonornia e Finanças,
.tem vindo a detectar a
venda clande¡tina de se-
los e estampilhas fiscais
quer já inutilizados em
documeRtos sujeitos a
selagenl quer sem terem
sido inutilizados na dc-
vida altura e roubados
daqueles mesmos docu-
mentos ou dele-s retiro-
Ccs quando inadverti-
d:.mente conservados,

I n dependentemente
clas nrediclas oficiosas em
(:urso, cha.ma aquele De-
partamento do E¡tado a
¡¡:pecial atenção de Or-
ganismos Estatais, Para-
-Estatais e Instituições
Financeiras do País para
a necessidade de verifi-
caçlo da legalidade dos
sslos e estampÍlhas fis-
cais eoladss em ciocu-
mentos aí aprdsentados

solicitando o en'i¡io do
cclmpetente *Auto de
i{c'ticia-, quer en: cjr-.
ciir¡ståncias cle flagrante
rlelito ou mediante pro-
va documental, cþm
idcntificação de seus
portadores e apreensã..1
de tais valoles, para os
clevidos e lcgais efeitos-.

Ansumane Sambú, sol-
teiro, digo casado, ênl-
¡:regaclo comercial, na-
tural cle Bafatr! residen-
te nesta cidade de Bie-
sau, filho de Fodé Sarn-
bú e de Fatu.Injai, re-
quereu a alteração da
composição de nome dcr
seu filho Mglam Sambú,
para Luís Anrílcar Ma-
lam da Mata Sambú.

S;io por isso, convida-
dcc todos os interessados
a deduzirem a oposi,ção
que tiveram no prazo de
30 dias a contar da data
de publicação deste
anúncio no jornal *Nô
Pintcha-.

f fr¡.-^ * tm Qr¡a¡to-Folr¡, 11 ile NevemÞro lle l9t2



Aspecto ds ilesertlficsgõo no
male pobres

Alto Volta, nm lsp p8[oc8
do mu¡do

I¡{TERNACTONA-
ITSTASI CUBANOII

LUANDA : O presi-
dente angoliano, José
Eduardo dos Santos,
agtadeceu as tropas cu-
banas *pela sua solida-
riedade militante., num
discurso pronunciado na
quinta-feira passada na
provfncia do Zaire-Nor-
te, na ocasião do 7.o
aniversário da indepen-
dência de Angola.' O
chefe de Estado angola-
no declarou nesta oca-
sião: *quero saudar
desta tribuna os inter-
nacionalistas cubanos e
transmitir-lhes toda a
estima da direcção do
Partido pela sua iolida-
riedade militante. Nós
fomos forçados a pedir
a ajuda das forçai in-
ternacionalistas cuba-
nâsr que se sacrificam
combatendo ao nosgo
lado nas fronteiraq*.

I
!

Folónio
voi levontor

0 est0do
de sít¡o

O governo Polaco
tem intenção de Ie-
vantar o estado de
sítio dentro de dois
meses, declarou na
segunda-feira em
Mãscovo o general
Wojciech Jaruzels-
ki ao Primeiro mi-
nistro grego, An-
dreas PaPandrec¡'il'

Segundo a agência
oficial grega ANA' o
general Jaruzelski,
que se avistou cerca
de quarenta mlnu-
tos na caPital sovié-
tica com PaPan-
dreou, *sublinhou

Atto Votto,0uedr00g0 Confirmodo n0 podef

que será tomado em'
c-onsideração o ca- I

lendário previsto Pa-:
ra o levantamento .

da lei marcial, que'
deve terminar nos
dois próximos me-
ses>.

O general Jaru-
zelski indicou Por
outro lado que a li-
bertação de Lech
Walesa ..entrará no
quadro do mesmo
calendário- de le-
vantamento da lei
marcial na Polónia,
acrescentou a agên-
cia ANA.

O dirigente do
Partido OPerário
Unificado da Poló-
nia agradeceu ao Pri-
meiro ministro gre-
go por se ter recusa-
do a participar nas
sanções económicas
impost'as pelos países
ocidentais contra a
Polónia, e convi-
dou-o a efectuar uma
visita oficial à Poló-
nia.

Pela primeira vez desde a
tomada do poder no Ghana pe-
lo capitão Jerry Rawlings, as
autoridades fazem considera-
ções sobre vestígios ..de divi-
sões tribaiso que ameaçam im-
plantar-se no país. Na semana
passada, vários dirigentes gha-
nenses, a começar pelo capitão
Rawlings, denunciaram ..acções
contra-revolucionárias" daque-
les que ameaçam dividir o povo
e tentam reavivar <<os germes
das discórdias tribais-. Mas o
chefe da revolução ghanense,
segundo o jornal' oGhanaian
Times", advertiu que todas as
forças de discórdia serão es-
magadas.

Uma campanha contra ac-
ções reaccionárias e tribais ori-
ginou a detenção na semana
passada de vários membros dô
Comité de Defesa Nacional,
uma das mais importantes or-

Quarta-Felro, t? ile Novenbro ¡le 1982

O médico-comandante Jean-Baptiste Oue-
draogo foi confirmado no cargo de presidente do
Conselho Provisório de Salvaçáo do Povo e como
chefe de Estado do Alto Volta pelos homens de
oposição, de oficiais e sub-oficiais que derrubaram
a 7 de Novembro o coronel Saye Zerbc, informou
o diário voltaico independente *L'Observateuro
publicado na segunda-feira em Ouagadougou.

Segundo este jornal, o médico-comandante
Ouedraogo tenia conseguido quase a unanimidade
para a sua nomeaçãs. Q *L'Observateur" julga sa-
ber também gue as consultações já se iniciaram
pâra a constituição do futuro governo, que *terá
uma forte maioria civil-.

A população voltaica aguarda com ansiedade a
;,prese:rtação das *estruturas definitivas- que o
CPSP afirmou dever instaurar ..no mais curto espa-
ço de ternpo*. O Ccnselho Provisório de Salvação
do Povo, com efeito, deverá ser dissolvido desde
que os militares de todos os escalões e de toCas as
unidades se pronunciarem sobre ¿ orientação, a na-
tureza e a estruturação de um poder de Estado, se-
gundo a ..proclamação" do 7 de Novembro.

Não obstante estas constatações do jornal
..L'Observateuro, a rádio nacional voltaica conti-
nua, há vários dias, sem difundir qualquer informa-
ção interàa, consagrando as suas 

-difusões 
somente

à leitura dos despachos de agências sobre ¿ actuali-
dade internacional.

Cerca de 85 mortos
era ainda o balanço pro-
visório do mais grave
atentado sofrido pelas
forças agressoras israe-
litas no sul do Líbano,
quando uma explosão
destruiu completamen-
te na sexta-feira passa-
da um edifício de oito
andares que servia de
qttartel-general na cida-
de de Tyr ocupada. Es-
ta catástrofe, cujos au-
tores ou causas ainda
não foram determina-
dos, levaram as autori-
dades israelitas a reco-
nhecerem que as medi-
das de segurança dos
seus soldados no Líba-
no estão ultrapassadas,
e exigem uma revisão
em profundidade.

Par¿ o primeiro-mi-
tro sionista Menahem
Begin, então em visita
a Nova York, *e s t e s

crimes não farão vaci-
lar a decisão israelita
de permanecer no Líba-
no o tempo que lhe fôr
necessário". Por outro
lado, os jornais israeli-
tas emitiram diversas
hipóteses sobre a ma-
neira como o atentado
terá sido cometido. Pa-
ra *Yedioth Aharo-
noth" é Possível que os
autores' tenham conse-
guido colocar explosi-
vos nas proximidades
das fundações antes flas
tropas israelitás se ins-
talarem no edifício, e
que o atentado denota
<<um remarcável nível
profissional*. Para Je-
ruzalém Post. o edifício
servira também a OLP
Ce quartel-general antes
da guerra.

Num comentário pu-
blicado no domingo, o

Segundo o novo poder, a supressão económica,
a corrupção, o enriquecimento ilfcito, a repressão
policial, justificaram o derrr¡be de Saye Zerbo. Re-
corde-se que o Alto Volta faz pârte do grupo dos
países menos avançados do mundo.

Atentodo Ce Tyr: Um golpe nul forçus ¡ign
diário argelino *El
Moudjahid* saudou a
operação contra o quar-
ter-general das forças
israelitas em Tyr como
<urn dos maiores feitos
de armas de um movi-
mento nacional árabe
no próximo Oriente
desde 1948-. ,i..,1:g-\.ffi

Esta operação, escre-
veu o jornal oé a mani-
festação de uma vonta-
de árabe que nem as
derrotas nem o derro-
tismo e o comprometi-
mento de certos diri-
gentes árabes consegui-
rão quebraro,

Segundo El Moudja-
hid, *¿ operação Tyr
veio na devida altura
reanimar a chama vaci-
lante no coração de ca-
da cidadão árabe. A
vontade árabe de com-

bater não foi afinal es-
magad¿ sob as ruinas
de Beirute Ocidental
evacuada pelos palesti-
nianos. Ela não mais
agonizará sob os passos
de Philip Habib que,.de
Beirute a Tel Aviv via
Washington, pretende
ttazet a paz ao Líbano
e ao Próximo Oriente-.

O mesmo jornal afir-
ma ainda que o assom-
bro e a confusão que a
expiosão de lyr provo-
cou no interior do bas-
tião sionísta demons-
tra ainda o impacto psi-
cológico que tais acções
podem provoear em ca-
sa do inimigo. O senti-
mento de insegurança
muitas. vezes explorado
por Israel para fazet
valer as suas pretensões
territoriais é, garanti-
mo-lo, bem real desta

MADRID - Um cr-óquió internacional
que tem por objectivo
estudar a viabilidade
de construgão de uma
ligação fixa entre a Eu-
t )pa e a Africa através
do estreito de Gibral-
tar, encontra-se reuni-
do em Madrid. 850 es-
peeialistas, marroqui-
nos, espanhóis e mem-
bros de diversos orga-
nismos técnicos e poti
ticos internacionais
participam no colóquio.O ministro espanhol
dos Transportes-e Co-
municações afirmou que
..esta ligação é hôje
uma utopia que um dia
será realidade, como o
fora_m nos.ßeus temposo Canal de Suez e a
viagem à Lua.. Esta li-
gação por ttinel, ¡ubsti-
ttiindo a ideia de uma
ponte, terá um compri-
mento de 42 quilóme_
tros, dos quais 26 de.
baixo de água. Os tra-
balhos de construção
devem começar em
1985 com uma duração
de 20 anos.

TÚNEL
NO GIBRALTAN

AGÊNCTA ISI..ûIìIICA
(rrNA)

TUNIS - A terceira
Assembleia geral da
Agência Internacional
slâmica de Informação

QINA) abriu na segun-
da-feira os seus traba-
lhos em Tunis, para
r xaminar as possibili-

I Ghono: Tr.ibÐIisnrro flrnoilça, n, revolução
ganizações instituídas depois
do golpe de estado de 31 de Ee-
zembro de 1981.

Segundo um comunicado ofi-
cial "*agentes dos inimigos da
revolução infiltraram-se nås
forças armadas populares para
semear os germes de discórdias
tribais*.

Ao longo dos anos, o tribalis-
mo conseguiu criar raizes pro-
fundas no Ghana, apesar dos
esforços realizados pelo dr.
Kwame N'Krumah, primeiro
presidente da República para
forjar um sentimento nacional,
notam os observadores.

Os riltimos incidentes tribais
conhecidos no Ghana tiveram
lugar a cerca de dois anos,
quando em Maio e Junho
de 1981, duas tribos, os Na-
numbas e os Xekombas se opu-

't0 PUTÎgf,.I.

YEZ*.

seram provocando mais de 1500
mortos.

EXONERAçoES
POR INCOMPETÊNCIA

O Conselho Nacional Provi-
sório are Defesa (PNDC) do
Ghana demitiu das suas fun-
ções um importante nú'mero de
altos funcionários dos serviços
públicos, soube-se na sexta-fei-
ra de fontes oficiais na capital
ghanense. Os funcionários visa-
dos são, na sua maioria, .mem-
bros da Comissão de Desenvol-
vimento das Empresas Gha-
nenses (GEDC).

Nove altos funcionários do
Ministério da Saúde e seis do
oConsortium Industrial- (C.I.
H.O.C.) foram igualmente de.
mit'idos. Por outro lado, um
inquérito governamental apu-
rou a *incompetência. e â <<vg-
nalidadeo desses quadros.

dades do seu desenvol-
imento e os problemas
om que se confronta

nos domfnios financei-
ro, técnico e da for-
m.ação de quadros. Na
ordem do dia figuram
igualmente a eleição de
um novo Conselho
Executivo, e a adopção
de um relatório de pre-
visões para 1983 com
investimentos na ordem
de 3,49 milhões de dó-
lares.

ìldD r



Pqbes do bocio do rio Senegol

il Gonlerênclt roúno ilinistros da Saúüe
Os Ministros da S¡úde dos pafses ila bacia do

Senegal e:rcontram-se teunidos na nossa' capital
dc¡de ontem para estudo de questões que se plen-
dem nomeadamente com a harmonização das po-
rições no que respeita ao essencial dos problemas
que proocupam ¡ nossa sub-região e o exame da
Convenção iécnica e sua aplicação na prática a ní-
vel da saúde primária, investigação e formação de
quadros, mediiina tradicion¡I, evacuação sanitária
s tecnologia apropriada à saúde.

Igualmente a discus- cuja construção o $o-
são-e aprovação do pro- verno holandês conce-
grama äe luta contia a deu a GuinêBissau uma
oncocercose proposto ajuda estimada em dois
pela Organiz¡ção tvtun- milhões de dólares, ope-
ãiat ¿isarfaè deverá rará com quatro salas
merecer atenção desta de operações simultâ-
IV Conferência que de- neas, além de um outro
ve terminar arnanhã, pavilhão para cuidados
quinta-feira, conforme intensivos. A complg-
ó programa dos traba- tar o programa de visi-
lbõs, - tas a delegação Percor-

reu as diversas instala-
Após a sessão inau- ções da Escola de En-

gurát e enquanto â co- lelma-gent *Fernando
inissão de-peritos ini- Cabral- e o Centro Ma-
ciava a sua 

-reunião, os terno Infantil. Nessas
chefes das delegações deslocações os visitantes
deslocaram-se ao Éolpi- f o-r a n. ?gompghados
ta,l Simão Mendes onãe pelo Ministro Carmen
visitaram o novo bloco Pereira.
operatório qrre :e en- ONCOCERCOSE:ctntra enn fase de aca- fÀñúótäen BEALCE
bamento.

O futurp bloco, para A Presidênciã da Con-

ferência foi confiada a
Guiné-Bissau, na pessoa
da camarada Carmen Pe-
reira, que rendeu assim
o seu homólogo senega-
lês, país que passou a
vice-presidente.
I

' oDurante os trabalhos
que hoje se iniciam te-
remos certamente a
oportunidade de apre-
ciar, discutir e aprovar
diversas propostas, no
sentido de harmonizar-
mos as nossas posições
no que respeita ao es-
sencial dos problemas
que nos preocupam>,
disse Carmen Pereira,
no discurso de boas vin-
das, acrescentando: ..de
entre eles, damos, natu-
ralmente, particu-
lar realce à oncocer-
cose. Problema de saú-
de, de facto, justamente
hierarquizado como
prioritário, pela ameaça
real que representa para
mais de cinco milhões
de habitantes da nossa
sub-repião..
ffi;xiËr¡rff;- "t'r

Depois de referir que
a segunda sessão do Co-

mité do Programa que¡
em Dezembro de 1981
se reuniu em Genebra,
veio íntroduzir modifi-
cações significativas na
concepeão da metodolo-
gia inieialmente adop-
tada para combater a
endemia nos nossos paf-
ses, Carmem Pereira fez
notar que oa reformula-
ção do Proj:ecto Sene-
gâmbia, agora conside-
rado como extensão oes-
te do programa de luta
contra a oncocercose na
bacia do rio Volta, tem
implicaçõeq que exigem
um exarne atenton.

*Estamos, no entanto,
fiimemente convencidos
da justeza das propos-
tas eriunciadas no bem
elabcrado relatório con-
cordante com essa nova
coneepção e que será
apreciada em breve na
próxima sessão do Co-
mité bonjunto do Pro-
grama que terá lugar em
Bamakó,', dis-se ainda a
esse propósito.

O Ministro da Sarlde
e Assuntos Sociais con-
sidercu, entretanto es-
tarem criadas as condi-
ções para se passar à
fase de execução das
operações da luta contra
a cncocercc'se na bacia
do rio Senegal, condição
primordial para acelerar
o processo de desenvol-
vimento sócio-económi-
co gloËal das nossas co-
munidades.

. 
-ì, :"',$':;:,:;;!{S. ¡

Por sua vez, o direc-
tor de Saúde Pribiica do
Sen-egal,, Mady Oury
Sylla, dedicar.iã grandä
parte do seu djscurso as
balanço das actividades
levadasacabo,edefen-
äeu a necessidade de se
debruçar sobre o pro-

j'ecto da convenção sa-
nitária sub-regional,
bem como o seu exame
e adcpção.

A IV Conferência de-
verá culminar os traba-
lhos com a adopção dos
projectos dos relatórios
dos peritos e do comuni-
cado final. De referir
ainda que para além de
deslìcações programa-
das para o Hospital de
Cumura (ontem), re-
giões de Bafatã e Gabrl
(hoje) os chefes das de-
legações efectuarão uma
visita de cort€sia aos ca-
maradas Presidente do
Conselho da Revolução'
João Bernardo Vieira, e
ao Primeiro - Ministro,
Victor Saúde Maria.

tunerol de Breineu

Militareq
Juntamente eom os

Combatentes da Liber-
dadç.da Pátria e de to-
do o nosso heróico po-
vo, comemoramos hoje
o d,ia das Forças Arma-
das Revolucionárias do
Povo.
' Há 18 anos, a 16 de
Novembro de 1064, em
cumprimento de uma
d,irectiva do Congresso
de CasFacá, as primei-
ms unidades formadas
fizeram o furamento so-
lene, sob a Direcção do
PAIGC,lutar com honra
e abnegação até liber-
tação totat da nossa ler-
re e do ncsgo ¡nvo da
ao-ntil...qeo e exploragão
colonþtt.

Presidiu essa cerim6-
ni¡. o nosso imortal Li-
der, csmarada AMItt
CAB cÁBnala Dão ú

como primeiro dirigen-
te do nosso Partido,
mas também coûro es-
tratega militar de v,i-
são profunda das for-
mas, métodos e estrutu-
ras que melhor convi-
nham as realidades da
nossa luta em cada uma
das suas etapas.

Insplrando-se nas fa-
çanhas qua¡¡e lendárias
dos pnirneiros destaca-
mentos guerrilheiros -
¿omc defesa heróica da
ilha de Como e da base
central do Morés, as
nossas Forçae Armadas
souberamhonrar aque-
las primeiras tradições
combativas, inscreven-
do nos anais da história
vivos exemplos, de com-
pleta dedicação à causa
sagrada da luta, de he-
nolsmo e rbnegação no

cumprimento com êxito
das tarefas dadas.

Acumulando vitórias
que para sempre ficarão
gravadas na história da
nossa heróica luta, co-
mo a guerra de Balana,
a libertação de Boé, a
tomada de Guilege, os
ataques a BLsFau, Bola-
r4a e B-afatá, e, consen-
tindo sacrifícios sem
fim, cujos símbolos
maiores são hoje os nos-
sos heróis tt".i6¡¿Ls, fol
possível conquþtarmos
finalmente a nos.oa li-
berdade e independên-
oia.

Desta forma os com-
batentes das nossas
gloriosas FARP, con-
quistaram com respeito
e admiração de todo o
nossc povo, que viu ne-
les o seu libertador e
que neLes vê, hoje, a ga-
rantia mais segura da
defesa das conquistas da
nossa luta.

Como um só homem,
devemos estar sempre a
cumprir as ordens do
nosso Partido e Gover-
no, na dlefesa intransi-
gente das nossas fron-

teiras e integridade ter-
ritcrial do nosso solo
pálrio; devemos estar
prontos a responder mi-
litarmente os apelos do
Conselho da Revolução,
assim como fizemos na
gloriosa noite de 14 de
Novembro, guiados pe-
lo seu Presidente cama-
rAdA JOÃO BERNARDO
VIEIRA.

Mil'it¿res,

O Ministério das
Fcrçás Armadas, atra-
vés do seu Vice-Minis-
tro, saúda e felicita a
todos oor motivo desta
data nacional-oDIA
DAS FORçAS ARMA-
DAS-edeseja-vosno-
vos dxitos na prepara-
ção combativa e polÍti-
ca, no domínio da técni-
ca bélica e do arma-
mento, no fortalecimen-
to da disciplina militar
e no reforço'da disposi-
ção combativa.

Viva as nossas glorio-
sas FARP

Viva o PAIGC, força,
luz e guia do nosgo po-
vo
Viva o Conselho da Re-
volução

Os restos mortais de Leonid Brejnev, ex-
-Secretário-Geral de Partido Comunista da
União Soviética e Chefe do Estado da URSS'

foram transladados na segunda.feira para o
mausoléu da Praça Vermelha, em Moscovo,
perante centenas de representantes de drver-
sos países do mundo, destacamentos do Exér-
cito Vermelho e milhares de soviéticos prove-
nientes de todos os pontos do país dos So-
vietes.

As cerin'rónias fúnebres do líder soviéti-
co foram presididas pelo novo Secretário-Ge-
ral do PCUS, Yuri Andropov.

Num discurso pronunciado na ocasião,
Andropov indicou que o estado soviético se-
rá fiel ås exigências do povo, ao reforço da
comunidade socialista e à assistência aos mo-
vimentos revolucionários no mundo. *O Par-
tido eontinuará a envidar esforços pâra ass€-
gurar a elevação do nível de vida do povo so-
viétioo, a dcsenvolver os fundamentos demo-
cráticos e a capacidade defensiva do país, e a
reforça¡ a amizade entre os povos amigos da
IIRSS'. - Sublinhou a certa altura do seu
discurso, o novo Secretário-Geral do partido
Comunista da União Soviética.

Andropov adiantou ainda que <perante a
actuat eoniuntura internacional complexa em
que as forças imperialistas se esforçam por
conduzir os povos ao abismo de eonfrontações
militares, o partido e o Estado soviético de-
finem-se eomo defensores acérrimos dos in-
teresses vitais da Pátria Leninista, com base
na manutenção duma elevada vigilância e
que estão prontos a responder violentamente
a toda e qualquer tentativa de agressão ex-
ternâ>>.

*A União Soviética - disse ele - recusa-
-sc categoricemente a mendigar a paz e dis-
põe-se a estabelecer laços de coopeiação ho-
nesta numa perspectiva þuatitária e de reci-
procidade de vantagens Gom todos os estados
intcressados no mundor.

llensrgem ùs lor0us Almuüus
Po¡ ocasião ilas comemoragões do 18.o aniver-

¡itrio da críação äas nossas Forças Armadas Revo-
lucionárias do Povo, o camarada vice-m.inlstro das
Forçac Annadas, Iafai Camará, endereçou uma
mensagem aos militarts, todos os combatentes da
libe¡dade da Pátria e todo o nosso povo em Geral.
Pela importância do texto da referida mensagem a
transcrevemos nq fntegra:
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